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ARI SILVA TEM PLANOS PARA 
AGILIZAR A 4. ª CIRETRAN 

As dificuldades encontrndns pelas pessoa.o:: que deseja~ 
ron,_,gulr uma cartelrn ~e motor1sti' ou te m~~fa_rce~~~:rem 
~nt1ga, deverão ser reduzi.das .sens ;e men ~a a obtenção do 

se transformou a rotma de exames pa 
qduo~u~mento. gra('as às grandes fUa.s cnfre~tadas tpedlos mso­

m parte seus dias con a os. e­
tor~~:,5;, t~:~o ª~ir~~º~:t rv CireÍr!n, Ari Silva. as ne.go­
:~ções que irão permitir n realizaçao dos. exai:nes de vista 

r oftalmologista da rede estadual ,de saude, Ja se encon­
f:'am adiantadas. podendo ser conclu1d9:-5 em breve. Esta me­
dida fará com que todo o processo ~J~ aglllzado. se_m que 
represente custos maiores ou 1nefJclenc1a na avaUaçao dos 

motcgts~~;0 diretor revela que 5ua principal prioridade à 
r nte da IV Ciretran é a agilização de todos os trabalhos 
re Uzndos por ele e por seus funcionàrios. Para tanto. Arl 

!!!ntém a porta de seu escritório aberta ao público, resol­
vendo muita!- vezes pessoalmente, os problemas d_as pessoas 
que 

0
• procuram. Outras vez~. os interessados sao levados 

80 
,;;;etor encarregado da questão. sem que, por 1,sso, seu tra-

balho 5eja pre~u~tcado. . 
Para imprimir uma maior rapidez em seus serviço~. a 

IV ciretran conta, há algum tempo, com a computador1za­
çáo do setor de emplacamento, fator que perrrúte, por exem­
plo, que o motorista tenha seu carro emplacado em apenns 
uma .semana. Segundo Ar!. a.s pessoas devem levar seu carro 
à sede da Círetran tsituada na rua Juliana, 478, Vila Emill 
com o Darj pago. O automóvel serâ vistoriado e, em sete 
dias. emplacado sem dores de cabeça. 

Ari esclarece que as reclamações relativas à falta de 
placas e sinalização nas ruas devem ser encaminhadas ao 
érgão da administração munlc.ipal encarregado do proble­
ma. já que, há muito tempo, a Ciretran não é mais respon­
sável por este serviço. Ele lembra que o órgão continua ofe­
recendv assistencia ao município na sinalização gráfica na 
cidade. colaborando em sua confecção e instalação. 

Uma das grandes reivindicações do diretor é a volta da 
expedição das carteiras de motoristas à IV Ciretran. já que, 
hoje. este documento é e>..-pedido pelo Proderj. no Rio de 
Janeiro. As etapas cumpr1das pelas carteiras que deixam os 
computadores do Proderj, até o momento de .sua chegada à 
Nova Iguaçu, tornam o processo menos á gil. Este procedi­
mento poderia. segundo ArJ. ser realizado da mesma forma 
~ela Qual é feito o emplacamento, j á que existe um sistema 
de computação ligando a Ciretran ao Rio de Janeiro. 

RESTABELECENDO A VERDADE 
Profa. !\IAR!A LúC!A DE A LMEIDA NALIN 

CcnjiderandJ que sou professora concursada da rede 
t::tao.ual hà 19 anos e 4 meses no Murúcíp io de Nova Iguaçu, 

Considerando que trabalhei dura nte 6 a no s em uma 
t :::coia de zona rural, de onde só sa1 ao ser convidada p ar;;i. 
ocupar ;,aga existente na extinta 3.ª Região Escolar ; 

Considerando que estou h á 13 anos no extin to NEC de 
}:c,va Iguaçu. trabalhando de uma forma que permit isse ele­
\ar o nome da en tidade a qual represeZ'l.to; 

Ccnsiderando que, pelo t.rabalho apr t:Sen tado d urante 
tc::10,- esses anos. ocupei, nos últimos 15 meses, a J:unçã-o de 
Gerente Admmistretlvo de extin to NEC; 

. Consid~rando que, por todos esses anos, o meu t rabaJho 
~ reconhecido pelos colega.s professores, pessoal de ap oio e 
c.irttores de escola~; 

Enfim._ co:tSiderando que, acima de tudo, a êtica pro­
fi.S~10nal _nao Pode faltar entre colegas de profissão, é que 
:.E:801·._·o nao me calar aian~e do que tem sido prc,pag•ldo atra• 
'les _ao~ n~elos de comunicação em relação ao t rabalho dt! 
t~6~1ona1s competentes e atuantes, lotados. T\03 extintos 

F'llta com a \'erdade quem nao se preocupa em ex.im.Jr 
ca A- di:. desr:cup~do~. protif.Sionais que durante anos a 
Lc • . r m 2. c~o t"da~ a: tarefas elaboradas pela Secre­
.u 1.-lltante ";.-:>dos os goyer·=>.O'., .secretários de governo e 

no,·as ~:truturas pelos qu3.is passaram. 
Se1 q-..:e a ca.da quatro anos te!Tlos governo novo e, con­

:tque_ntemente, mudanças,; sei que ha em todos os órgao-s 
pub.1'"us bons e maus serv1dore~. bem como setores totalmen­
~e in?P'!r-1n~es; St!i Que há necesidade de enxugar a máquina 
... im.im~tra.t~va para que te tenha ser<ldores atuando nos lo~ ~ª1! c1:_e1e_ sa.-1 nece~~ario.s . Entretanto, sei também que pro­
.., es!~rt.s concursao.os no ano de 1;;1!.l-0, que deveriam estar p u~ •• ~do vaga!: de regentes no meu município. de onde só 
t~lt~?4m 

1
a1r apos cm~o anos, contorme o estabelecido em 

~-.. Ja oram removidos par11 fora do ~uniciplo 
Secre ª~ .. quer~ aqui cc•=ite..s~ar o::: . ato.~ prai..:cactos ~la novu 
~mp .... r.i nt;i1 conhecer cs mc,t1 vc,s que o~ oca.'üona!'am e 
piêi:. ,u~r .. ..LChs.r, que não 1 

:- eria haver mudanç,1s . EJa::. ;ão 
,elo- .. rtiy desC1e que realme1 h, ~nham a "1.tender d.O: an­
.. iv~ s d~. uma educação renova .... ..i. e L,tdenada volt lC.:.•J. e:-:clu-

wmE:.J..e par~ o aluno. 
ll! O Q'Je n~o _posso permiti!" - e daí o meu protesto - . 

.a.r,do um d1re1l~ que me dá a democracia em que vl\,emos 
~ que a?gutm J)..)S:!ia dizer ou_ pensar qu..: os exli':itos NEC; 
St O func1onavam, que o.s ier\•1dor2-s ali lotados eram ociosos. 
_ ~J:i~ui~~a

1
balhe1, assim como outros que também O faziam 

Entre -s gere_nte:i jo extinto NEC de Nova 1g·Jaçu e!•J. 
POnto de hi:-·.1ra nao perrnlttr que aqueJa repar~tcão se trans-
krmasse num cabide de empregos. · 

~ lamentavel. Se hoje é dificil trabalhar com batxos 
i&fanos, ~em o de,ido !"econheciment.o àqueles que 1entam 
~~~;r a p: ofi:::.Sâo a bons resultados, há que se tomar muito 

:oá,e~P;~~od~e t~~~e. ~!v11!1~!:~n~~!~~~~;,~2~i1~~~s respon-

M FORTUNAS DO NARCOTRÁFICO 
(leia em "Bastidores", página 2) 

Nova Iguaçu registrou , até 
junho 112 cas'os de meningite 

O Departamento de Saúde Coletiva registrou até o 
mê.:i- de junho J 12 casos de mening ite crn N eva Iguaçu. 
tio s quais 42 foram do t ipo meningocócico, 3 ma is perigosa. 
Em consequência. 15 pessoas morreram, sendo que seis t i­
\'era m como causa a meningite meningocó cica. O s nú me­
ros not iHcados mês a mês, entretanto , s ão infe riores a os 
do a no passêldo. o que é explicado pe lo diretor C a rlos Al­
berto Silva e Souza, como reflexo da sazonalidade da doen­
ça, que é transmitida pela s vias respiratónas e ataca mais 
no inverne e no início de primavera, quando as pessoas vi..­
\"l!m mais em ambientes fechados . sejam cm cas a ou no tra­
balho. 

Até 31 de dezembro do ano passado registrou-se 343 
casos da doença em Nova Iguaçu, resultando na morte de 
50 pessoas. 25 das quais pe]a meningite meningocócica. 
A previsão para este ano é que os números sejam bem in-­
feriores, até pelo fato das pessoas estarem tomando mais 
cuidados preventivos em relação à doença. que é provo-­
cada pela inflamação das meninges ( membranas que reco-

Gama quer utilizar área da Light 
para construir grande avenida 

Conclusão das n egoc;ações 
com a Light visando a u tili­
zação da ârea de servidão da 
empresa em Nova Iguaç u, 
encaminhamento de projeto 
pedindo financiamento do 
Min i~ter ;o da Infra-Estrutu­
ra para o t ransporte de mas­
sa, Hgando o Centro aos 
bairros. podendo uma das su­
gestões incluir o VLT (Vei­
culas Leves sobre Trilhos). 
Essa5 foram algumas medi­
das an unciadas pelo prefeito 
Aluis io Gama (foto >, duran­
te as inaug urações do s ába­
do, dia 13, quando foram en­
tregues à comunidade a re­
forma da Escola Santa InêS. 
n o ba irro do mesmo nome. 
em Janerl, a pav:men tação 
da Rua Odete, Estrad a do 
Jambuy, em Belford Roxo. e 
Est rada d as Cumbucas e R ua 
MarHic-,e Emanoel , em Alvo­
rada. A entrega dos titulos 
de propriedade a 24 fa milias 
do Jardim Metropolitano foi 
adiada porque t rês famílias 
nao ~onseguiram regulariza r 
sua documenta ção em tem­
po h ábil. A P refe:tura t am­
bém vai reivindicar â. Com­
panhi2. Brasileira de Trens 
Urbanos CCBTU) a constrn­
C'áo de um;1 estação no Bair­
ro da Luz entre Nova Iguaçu 
e Comendador Soares para 
r t>duzir a diftància. 

As n egoc;ações com a L:ght 
segundo e prefeito AI ulsio 
Gama. vêm se arrastando 
desde da administração de 
?oâo Batista Lubanco, que 
mc)usive desapropriou a área 
e depositou em juíZQ o valor 
da de~apropriação, mas :só 
agora a Justiça manifestou 
o interesse de concluir O pro­
c-esso. A sugestão da Prefe-i­
tura é que a Light centrali­
?e as torr~s de alta tensão 
permitindo que as laterai~ 
sejam aproveltad~s com a 
construção de uma via pa.ra 
o escoamento do tráfego. de~ 
safogando um pouco O trár.~ 
:;:;to da Cidade. 

sl 
J á c:om relação ao orojet-o 

de implan ~ação de um servi­
ço de transporte de m assa. 
na ligação Pntre o Centro r 
os ba irros ou distritos, o Pre­
feito informou que ele estf:. 
sen do conclu ído p_elo pre~i­
dentc da Emurb. Hormindo 
Bicudo. Uma da~· sugestõe$ 
poderá ser a adoção do VLT 
com os trenzinhos supr;ndo 
as deficiências dos ônibus, 
c·1jo 2tendimento não é sa­
t isfatór:o. 

P or Ultimo, Alui.sio Gama 
tornou ptiblico um resultado 
de pesquisa feita pelo PMDB 
e não divulgad a por n ão in­
tere~·ar ao partido. dando 
c.onta que sua administraçao 
tf'm o apoio de 57(ió dos igua­
çuanos. conseguindo 66<} de 
aprovação no Centro. mais 
de 60% em Belford Roxo. 
e 68t:f' em Queimados. Os 
números foram atribuídos ao 
trabalho que a Prefeitura 
vem reaLzando t.m vário. 
pontos do Município, na Edu­
cação. Saütle e Saneamento 
Bâsico, e ao fato cte o Pre­
feito não ter interferido no 
proccss·o de emancipação de 
Queimados, Japeri e Belford 
Roxo. 

ESCLARECIMENTO 
A re~pe:ito de matêrias veiculadas na coluna "l n­

forme do Dia" (edições de 15 e 16-07-91. assinadas 
por Cehna Côrtes e Luiz Eduardo Rezende, respecti­
vamente). especi:lan_do sobre a minha saída dos qua ... 
dros de PDT , sao improcedentes. R eafirmo a minha 
confiança na liderança de Brizofa e me sinto confor­
tado no Partido. 

Quanto às declarações do Dr. César Maia ca­
recem. de autoridade política, uma vez que sempr~ al­
cancei etapas na minha vida política, pelo voto dire­
to do povo, enquanto que o Dr. César Maia, para 
~er Deputado, teve antes que ser Secretário, nomea-

o pelo. _g~vernador Brizola, o que caracteriza uma 
forma bionica de entrar na vida pública. 

A LU!S1O GAMA DE SOUZA - Prefeito. 

h rem. o cérebro e a medula espin lial ) cujos sintcmas são 
fe-bre, dor de cabeça, náuseas, vômitos em jato e rig idez. 
da nuca. 

Os sintomas da mening ite meningucócica . segundo 
C a rlos Albe r to, po dem aparecer em muitas doenças. Rara-­
mente u ma dor de cabeça é sinal de meningite e nem toda 
mtningite é meningocócica. Ao surgir um caso d e menin­
gite me:ningccócica, a Secreta ria M unicipal d e Saúde for­
nece medica mentos âs pessoas que conviv~ra m com a d oen­
ça já qu e ela s podem ser portadoras do vírus sem a presen­
ta.r os sintomas. Mas deixam de ser, a ssim q ue to mam o 
remédio. 

A tra ns missão pode ser feita pelo con tato íntimo, co­
mo o beijo. cu através de secreções expelidas pela fala, tos ... 
se ou espirro. O meningococo (nome cient ífico de um dos 
vírus que tn.ns mite a doença) não resis te a umidade, ao 
oxigênio e às mudanças de temperatura, não sobrevivendo 
mais do que alguns minutos fora do organismo. A trans.­
mis são indire ta pelo ar ou por objetos não existe. 

Com a palavra o Governador: 
Brizola promete enxugar a máquina 

do Estado sem fazer demissões 
Enxugar a máquina ad mi­

nistrativa do Estado sem fa­
zer demissões e a a doção de 
uma poh t ica salarial única 
par a os servidores são os pro­
jeto.) que o govf:-nadcr Leo­
nel Brizoia I foto). pretende 
:::olccar em prática, a p·u~.r 
d~ agora , con forme anun·: ou 
no p rogra ~1a ◄ Com a pala­
vt2 o Go·1erc2dor• da Rid10 
Jornal do B:a.sll, qua r ta-fei­
ra, <lia 17. Acha que a ma­
quina burocrâUca do Estauo 
tem condições de funciona: 
bem com a r:ie;t;ide dos atu'l iJ 
300 m il funcionários. E. com 
o objetive de ga ran t: r um 
bom drsemp, nho. evitara no­
vas dem is.::.ões, a lém de fn­
ze•· H:m~:-it..P'.tmentos. 

~ ra •·•~hi!i7'ar o ap~ ­
camento de pt~~oa! - ex­
plicou o Gover:1.2dor - a S"­
cretan a de Admimstração 
func:onn.rá u,mo um banc-J 
de mão-de-obra acumulando 
o~· St'rvídcres ociosos. que ,:;;­
rao transferidos para os !.-2'­
tores onde houver escass ... z. 
A conclusão de Brizola fa .:.!!r..­
ples: com sua experiênria de 
20 anos à frente do Poder 
Executivo, descobriu que _ 
muita gcn :e trabalhando 

atrapalha e que e meLhur 
pouca gente, mas de bo:1. 
çualidade .. 

Brizola condenou tamb~m 
o grevb mo dos últimos 
meses, e pregou a adoção do 
\roto llvrt . secreto e indepen­
dente n a decisão da gr eve, 
numa alusão às assembléias 
que deci~em as pa ra lisações 
com a mm ima r epresentati­
vidade da categoria. 

Voltou a reiterar seu in­
conformismo com a matan­
ça indiscriminada n 0 Rio d e 
Janeiro, QUl vem denuncian­
do hâ a lgum tempo. e con­
clamou ao govern ador Lm3 
Antonio F leury a se engajar 
na campa nha de combate à 
violência e aos grupos de ex­
ter mínio. assinalando que. em 
sãõ Pa ulo, o n úmero de mor­
tes tambêm é alarmante. 

- Eu cu:.np ro o meu de­
ver_ como Governador, de bo­
tar a boca no m undo, de­
monstrar 1. nos.sa ônquiet.:i­
ção. a n ossa preocupação 8 
o meu inconformismo diante 
des5e quadro. Jamah. darei 
cobertura a isso, como fez o 
Moreira Franco, essa nulida­
de que só fez desenvolver, 
estimular \! fazer com que 
crescesse essa verdadeira la­
cra que se desen\·olveu aqui. 
No governo i-toreira Franco 
foram assas'-:nadas 35 m.l 
pessoas - argumentou. 

MONTEIRO LOBATO ABRIGARÁ 
UNIVERSIDADE 

NEY ALBERTO 

_A notícia de que o Monteiro Lobato abrigará a 
Umversidode nos leva à reflexão ... 

O maior educandârio municipal é obra de m uitos. 
A indicação do ex-vereador D ionísio Bassi \'irou rea­
lidade co":. a desapropriação de excelente ârea e com 
a constrnça~, da sede prôpria, na administ ração A r-­
ruda Negreiros. O Monteiro, que funcionava. à noi­
te, no Rangel _P~stana, ~ecebeu contribuições impor-­
tantes. O prest1g10 de Mario Guimarães conseguiu Ji ... 
bera:, no MEC, as verbas indispensâveis à sua cons­
tr~ç~o; ~rruda concentrou, ali, sua preocupação a d­
~ 1m~trativa; Ruy Afrãnio Peixoto - atendendo rei-­
vindicações da U nião lguaçuana de Estudantes -
criou ° Curso C ientifico, esvaizando o curso noturno 
do seu colégio. A UJE interceptou inúmeras ten tati­
vas Q~e fracionariam o terreno do M onteiro; o atual 
Preefito providen ciou competente manutenção que, 
agora, e~tende-se ao Ginásio de Esportes. 

D e D ionísio Bassi aos d ois Gama ( Aluis io e Jor­
ge) o Monteiro é exemplo de con vergência de esfor­
ços permanentes. Só entendemos admin is tração públi­
ca assim. Só entendemos D emocracia assim: a mpla 
estrada para o trânsito de ideologias d ivergentes. Com 
destino ao bem comum. 
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ÁS FORTUNAS DO NARCO'IRAFICO 

Hà mais de um mês sob a proteção da Poltc;a Federal. 
deputada federal Raquel Càndido. do PRN de Rondôn1a, 

~ esar das ameaças de morte. afirma possuir um documento ~? Mlmsterlo da Aeronáutica que confirma que 90,.., da. 
iandes fortunas da Região Norte do Brasil são forjadas e 

~ervem de fachada para o narcotraf1co e produção m1n('ra.l 

clan~~i~:aa1do da falta de sensiblJidade do pre:s:dente Col­
lor e da falta de \'Ontade polltic;i das insntuições bras:le1-
Ja& cm combater decididamente o narcotrâf,co, Raqu.,.l C~m­
dido alerta que_ as grandes quadrilhas se organ!zam insta­
.ando laboratonos oe produçao de cocamn e vao ·,e e~oa­
lhando na econo_mia jnformal do Rio de Janeiro e interi~r 
de São Paulo. alem das areas balnE:arla.s como Florianopol1s 
e Camboriu. 

Notando que suas denuncias não e.5tão produz.ndo maio• 
res consequências. a Deputada, em entrt?vi.sta no Rto Gra~de 
rio Sul, ap~lou à. sociedade e às autoridades para que se 
engajem nesta luta. 

Pretendtndo apresentar projeto para tornar a. .i:eg.si.a • 
ç.ão criminal mais ag,l. com rlto-5 processuais sumános no 
combate ao narcotratico e que inclua, por exemplo, a d~o.­
propriação ir.1ediata das grandes fortunas forjadas pelo nar­
cctráflco, Raquel cont.:.nua: Infel.zmente. YOU ter que via­
Jar aos Estados Unidos e Inglaterra para clc_nunc1a~ est~ si­
mação, falar mal do meu Pais, o que eu nao queria. Smto 
que tenho d1 sair para continuar viva e. ::ambem, p_ara que 
os credores pressionem o Brasil neste setor. E incrivel que 
as sete nações ma:s poderosas do mundo est.ejam se reun~n­
do agora, etabelecendo como primeiro tema o combate a_o 
uarcotràf1co e aqui haJa tal insensibilidade, quando o Bras11 

já é uma rota impor~ante no tráfico d~ cocama ,, falou a 
deputada Raquel Cand1do, que tem sua v~da constantemente 
ameaçada. 

Quanto ao documento que a Deputada apresenta ~m 
f.Ua denúncia trata-se da palestra do ministro Socrates Mon­
teiro .feita n~ dia 5 de junho à Comissão de Segurança Na­
cional da Câmara de Deputados s-obre a Região Amazónica. 

Naquela ocasião, analisando as at:vid~des econômica.s 
daquela reg;ão, o li.11nistro afirmou: Verificamos que 90% 
rias atividades económicas se apresentam de forma irregu­
lar ou ilegal. Constatamos que ex~stem verdadeiras fachadas 
mascarando as atividades que envolvem o tráfico de dro · 
~as, o contrabando de metais preciosos. a contaminação de 
1•ios por extração ilegal de ouro desmatamentos cnmmoso.s 
~·nfim, diversas maneiras de en'riqueclmento fácil e ilic1to 

Foi n0 mes de fevereiro que a deputada Raquel CândidJ 
começou a denunciar a ação dos narcotraficantes no Legi~­
lativo Federal. citando três Deputados de Rondônia como 
r""presentante.s do narcotráfico: Mauncio Cai:xto, J·_abes Ra• 
bello e Nobel Moura. Na epoca, a Deputada solic,tou uma 
comissão Parlamentar de Inquerito para apurar o assunw. 

No dia 2a de maio, quando di~cursava em plenár,o de• 
nunciando os D~putados de seu Estado de tramarem contra 
.sua vida, Raqud Candido foi esbofeteada pelo deputado No­
bel Moura, do PTB, aclli:.ado por ela de ser dono de motéis 
t dado a pratica de lenocmio. 

Por fim, no último dia 10, para confirmar :is denúnci~~ 
de Raquel Canc!ido. 1oram presos por agentes_ federais em 
Cajamar, cidad~ da Grande São PauJo. do~s irmaos do depu­
tado federal Jabe.s Rabt:110, A.bctia.} e L0bias Rabello, com 
mais de 550 quilos de cocaína. 

Com ape1ia.:. J-1 ano.s. Jabi::s Rabello, eleito Deputado fe­
tiEral pelo .t>TB d1;; Rondôn~a. ja foi lavrador, tropeiro, moto­
r1~ta de taxi e masc..ite .. .\tua1mente e consideraao empresã• 
:i .o mdusLnal e rural. Multo rico, foi ligado ao senador Ola­
vo Pires, do PMDB. candiaato a Governador de Rondoma 
que venct.u o prJm1::1ro 1uJ.·no da.-. é"Je1çõe.:. e 101 assassinado. 
,cgw1do algu... Ju.na1s, de\•ido a sua Hgnçào com o narco­
trafico. 

Por co~nc.dência, um pouco antes da~ eleições, em no­
vembro de 90, a casa de Bras1lia do ~enador Olavo Pires ha· 
,•ia sofrido uma batida da Policia t·ecteral a procura de dro­
gas. Logo depois o Senador foi a~assinado, crime que não 
?Oi esclareciao ate os dias de hoje. 

De forma mu.to e&tranha, as denúnci=i.s da Deputada es­
tão sendo sut1lmente esvaziadas pelos org:íos da chamada 
grand1.: impren-,a, ao mesmo tempo que o corporativismo do 
congresso Joga por terra qualquer possib11iaaae de se tomar 
atitudes contra algum •dtputado maf~oso ,. 

Demonstrando uma corag~m que dev~ria servir de exem­
plo a muito D('putado da cnamada nova esquerda, Raquel 
Cand1do. que pertence ao PRN tum partido nada progres-
6ista,, com as suas denuncias, sem sabtr, \'ai fazendo coro 
com o governador Leonel Bi,wla, que tem constantemente 
denunciado os gruPo& de extermmio. . 

Os grupos de extermmio, o narcotrát,co_ t:m ~xpansao. 
assjm como a corrupção desenfreada nos principais ::.eto~es 
pu~licos dos orgãos govtrnamenta.s, fazem part~ do proJe• 
to mternacJonal de aomlna~ão da patria bL'::i.sHeira por um 
t.::,tado paralelo. 

Na verdade, a deputada Raquel Cand1do não vai cncon 4 

trar maior re.ssonancJa 1:o txtc-nor para suas denóncia::, úo 
que encontrou aqui no tuas1l. Pois a manutenç.'.io do atuat 
tstado d~ co1.Sa.s pc,r c~rto esta ot>~dectndo a.s a,retr.ttl~ ua ... 
trandE:.b potenCl.l:... ...... 1,.1.:.t,l - l..LS, ru.t .-, uo 4 ut: i,nagma a cora-
Jusa Dc:putacta ... ,1a..:. ... nuu1, algu1ua cu1.~a p1l.i;,::.a ::,1:r It.'.l.A a 
.Haquel (.;and~uo esta cumprrndo uma in,Jsao que ui:·. t:rn.1. 
1er d1.; toJo c-1áaáao que p~n.sa no l\1turo e ama l..)~t: rau.. 

Anuncie sem sair rle -:asa 
Bãsta rlis<'.ar 767-2725 

.. . . 
: .... . ,, 

. :~. :-.: . ·.· 
" ' ~·.. , ao.•~ . 

émt>resa santo antônio de- mineração lida 

LEONARDO BOFF, ABORTO 
E OUTROS TEMAS 

DANIEL DE CASTRO 

' Sabe-se pela experiência que quando se publica com 
destaque uma informação deturpada, embora s ~guJda poste­
riormente de um desmentido verdadeiro, infellzmente em ge­
ral a primeira versão é que acaba prevalecendo sobre o 
fato. 

Outro dia, por exemplo, "O Globo'' andou divulgando 
com alarde afirmações totalmente distorcidas atrlbuida.s ao 
teólogo brasileiro, conhecido internacionalmente, Frei Leo­
nardo Boff, a respeito sobretudo da questão do aborto, du­
rante o debate que se seguiu a uma pale~tra sobre Ecologia 
e Espiritualidade, proferida por aquele rellglo.so no dia 19 
passado, no Planetarlo da Gávea (Rto de Janeiro). Presuro 4 

so, o poderoso Cardeal da Santa Inqu.Lstçã.o da Cúria Metro­
politana do Rto de Janeiro acabou embarcando na canoa 
furada do jornal de seu notório amigo e aliado Roberto Ma­
rinho autorizando a um de seus hierarcas subalternos que 
assinasse e publicasse uma nota de censura contra o ilustre 
teólogo franciscano. 

Para desfazer a mentira e restabel1.cer a verdade, Fel 
Leonardo Boff, baseado no direito constitucional de respos­
ta, enviou uma carta ao "O Globo" esclarecendo suas po­
sições a respeito do aborto e outros temas tratados durante 
a referida palestra. 

Com o objetivo de informar e esclarecer, especialmente 
aos leitores de nossa Baixada Fluminense. reproduzimos. na 
integra, a bem da verdade, o texto-resposta do frade teõlo­
go perseguido pelo Poder Eclesiá.stico: 

"l. Na palestra sobre Ecologia e Espiritualidade, pro­
ferida no dia 19 no Planetário da Gávea e no debate que 
se seguiu, não defendi o aborto. como jamais o havia de­
fendido antes. Perguntado sobre o assunto. di.sse: tudo o 
que vive merece viver. Por i,sso o aborto não se justifica. 
Nem por uma política dos pai.ses rlcos que programam a 
esterilização das mulheres pobres do Terceiro ~undo e f~­
vorecem o aborto, a fim de diminuir a populaçao e de nao 
ter que transformar a sociedade. Nem por uma solução de 
desespero por parte de mulheres pobres, doentes e subme­
tidas a grandes coações. Entretanto, entendo o desespero 
de mulheres que recorrem ao aborto. Entender não significa 
aprovar. Jesus entendeu a pecadora pública e não aprovou 
aqueles que queriam apedr~j~-la. Con5?ante o exemplo de 
Jesus e da mais antiga trad1çao da lgreJa, deve-se condenar 
o erro e não a pessoa que o pratica. A ~~sp~lto de todos os 
imperativos éticos que torn:a~ a consc1enc1_a. _deve•se res­
peitar a decisão da conscjenc1a. E.st~ const1tu1 c1; supr~m:1. 
norma da moralidade, pois como ens1!1a o Conciho y3:t1ca4 

no II "a consciência é o núcleo secret1ssimo e o sacrano do 
homeÍn onde ele está sozinho com Deus e onde ressoa sua 
voz" (Gaudium et Spes, n.0 15} . _ . 

A prática do aborto, por condená~e~ que se~a. supoe h­
berdade e, conseqüentemente, a subje~1v1dade ética das pes­
soas. Outra coisa que quis dizer na mm_ha resposta, captada 
de forma errônea pela reportagem do Jornal._ 

2 Não disse a frase ''os franciscanos nao pertencem à 
Igreja mas à parte da humanidade oue sabe captar o r~:il 
e trarÍ.sformá-lo em uma vibração do coracã;-o". _Esta aftr: 
mação é tão absurda que não carece_ de exphcaç.ao. EA~en~ 
disse que são Francisco, por sua atitude de confra ern1za 
ção com todos os seres da natureza, torno~•se u~ santo d: 
humanidade. Não pertence mais somente a IgreJa e a f,?r 
tiori aos franciscanos. Japoneses, chineses e _outros nao­
cristãos O admira mpor sua atitude de veneraça9 para com 
a natureza, atitude que tanta falta faz na soluçao da ques-

tão :col~i~ª~enhum momento de minha palestra e do d!­
bate Citei Lula. Em forma de c.hi~e, para termlnar a sessao 
que se alongava, fiz uma referencia ao PT, partido pelo qual 
tenho O maior respeito, por sua raiz pOJ?Ular e s~u carater 

libertãrio". Nada mais disse e nada mais lhe fo1 pergun• 
tado 
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CAR.\DEP.\U - ~ I / 
o econom,:ta Màr-o Henriqu~ Simonsen, em longa 

trev1st.J. ao Jornal O Estado de 5 - Paulo. ~presf"ntou forcn.... ,, 
las capares de resolver o-> problemas d3: t; :1 ~_Si ·• :c•u 1 :ia. 
..-a_ .....i:lr do rEg1mr~ soc.austa para o ca;>i..a1i..;;.la. 
• PS: on.en curio de dt"sembaraço. tamoem fa,?u !"Jb~~ 1 
problt~as-da'PoIÓma. Aibân.a. All-manha . . Bulgar1a e Ch:_ 

Simon:,en Ja to1 _o todo-poderoso aqu _no ~ras~ e n..; 
con~egurn tirar O pais dçsta permanent·; s:tuaça.o ae e; 
a b<:ira do ab:smo. Trata-se de um cara de pau! 

~E:S~-"'ca,·to de Ayrton S.;nna .... om_ng:o Ú'.t.mo. rian ~ ., 
!alta de combustivel e ele hcou em -t 1ug.u .uo Granri1.: (' 

m:o íªc1!~~
1ª .. ~rr:~ computador que ind·ca':a ter o carro 

Senna comb~t1vel para mai_s duas volta-.. !fa reaiidacJi­
combusttvel so dava para ma1s uma _volta e o carr() Paro11, 

Moral da historia: com:putaàor e um ul!:.trumento q11_" 
sente deve confiar desconuando. 

~IE~l:r~;_g~nte Bush, dos Estad<:>-5 Unid•:..,;, cont..;nl.i.J. .. !a. 
d Saddam Hl.lise•n em seus discursos " e~rre'•ist.J.s 

can Igora. depois de afirmar qu~ Saddarn t'. 'Jra "!r .· ... 
Bush anunciou que o.s Estados l:imaos O.eCld1~am c.;.,4r ~ 
chamada FtJrça de Reação Rap:da . que tera uma b:n l 
Turqu!a. So:.rà formada por 5.000_ ~old~do:5i nort~-~mer __ 
t: Bush espera contar com. a part1c1paçao '-~ br,tani-:o5, !r-Q • 
cese... italiancs e espanhois. Tudo para ?,~r _a es!a For-.. 
d R:. ção Rapida um~ conotação multinac1on~_l. 

e s~~undo Bush. a missão da F~rç~ c!c ~~a,;ao Ra~~ 
:;erá a de proteger o., curso;; 1 que sao ,raqu1anos C" ai 

por parte das tropas de s_addam '. 
Na reat.dade. o ment,roso e Bush. 

BAHiLADOR-\ 

Heb~ camargo, a famosa apre .. entadc:ra <!e progn_-.,. 
semanal no SBT, deu uma_ pulsei!'a de ouro a Rosln.-= e~- , 
de Mello mulher do Presidente. 

Com· esse gesto, Hebe Camargo pod~ St'!" ~r,:on~a:i::a. e-, 
campeã de bajulação. 

BANCARIOS 

Do jornal do Sindicato dos Bancàrio.s. _ O que a_ C. 
vergência Súciali.sta fez com o !"lot:so s:nd;.c_ato_ e C'L.i 
moleque E ;rresp0nsavel. Adm,nistrou o smd1~ato _;~ 
maior de5leixo. Deu uma grossa lição de in_compet~nc:a :.id:.. 
nistrativa e rohtica. Que ~ admmistraça,1 Co s:n_d ca~o 
gestão da Convergênc:a Soc:ali::.ta ua uma zl)na. Ja e$;..,:. 

mon~tr~~:ão cticrnl do Sindicato dos Banr:iro::;, . cu:1_ e 
rllete é Rombo no Sindicato mformou qu~_ a d1er-:i.::-:1,:i. 
lerlor. sob a presidênc'.a de C:ro Garc,a, d-1xou u:n c!t •• 1. 

cte c:~t;:-~~
5

(:~~~~~Ês do Sindicato figur:i. :i T'i de S: 
::;antas. que tem para nceber uma fa:ura :10 vale, e. 
CrS 981 291 80. de outubro do ano passado. relatl';a a l=.. 
elos do sindicato veiculados fm progra!?lS cor:10 [_i.;,. 
do Gol.as. Hebe. A Praça é Nossa, Fe .. tva! d-- FJ:ni. 
são das 10 e TJ Brasil. 

DE FORA 

o deputado Cesar Maia está co~turanC:.o .::r.a_ !~ .. .e 
Rio de Janeiro na esperança de ser lançad-) um un1co e: 
clidato para disputar a Prefeitura do Rio contra o PDT_ 

O único part~do que não da sina:s d~ ader.r ~ª ·~i-~;. 
o dos Trabalhadores· que deve lançar a deputada L ;'Odl. r 

nedita da Silva. 

ERRATA 

Na última semana rsta coluna urou, ao no,.cil! 
a vinda de C:1uby Peixoto a Nova Igua~u. quand·J cc:.i; 
parte da renda de seu show seria rever~·d1 para a t ç:·· 
Amlzade, o que não é verdade. A confusaa. no entan o, 
tiu do crelease~ da propria RloSampa. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!r ai e Extração: 

A,. Abílio Augusto Távora, 3,7'3 

PABX - 767-6116----
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1 Negócio é o seguinte: 

arthur canta lice 
1. 

., 

AQUI AGOR.~ 

O ,Aqul Agora . ºº"º prograru11 jom~­
h' tico do canal 11 t1.m caus-..ido polemlca 
ll-iuita gente tem dJto que e_ uru program~ 
de baiXo n1,·el, mundo cáo. -sew.actonali:- . 
LSS!l.S coJsa.s. SO esta semana pude ver, na 
t-egunda-!e.ra o Aqut AF!ora 

Me que gost••I . _Trata-.se de um progra-
a· que. pt'IO seu ntmo mov n1rnlado, om~­

~ico da mesmo para alcanç~.u _bom, !nd1-
cts de audiência r náo e por acaso que l'Stt\ 

prcocupirndo a TV-Globo. 

o progra014 pl't!tendc .&í'r popular - e t! 
dt' !ato - e escorregá para o tern·nO d_a g3:­
Jhofa quando entra em cena Jarmt.l F1gu·•1-
ras. o homem do sapato branco. com suas 
armações que servem para dar uma p1-

tada côm:ca ao programa, a~sim ,·orno o 
:\laguila. 

Claro que minhas obi-.ervaçôe.s sio snper­
f ;clais. pois so vi um prograp,a, ma:-; ct,:,u 
para senUr que a apres.-ntaçao das maté­
rias em diversos quadro&, como se fosSE"m 
prqu,no!-. cap1tulos, prendem o interesse do 
telespectador. Da mesma for~a deu para 
~enur a boa qual.dade pr0f!SS10nal da_quela 
moça repórter cujo sobrenome é. se nao me 
engano, Bonfigl1oli. 

Outro repórtn exct'ltnte é o veterano 
1fmb0ra jovem• Roberto Ccbrmi. E ate o 
\\'agner Monte.s, pelo menos no dia em. que 
, , o programa. apareceu como um report{'r 
sério e d.1'5creto. btm diítrrnte daquelt- tipo 
nause0 e pal:c;aleico dos tempos de ~ O Po­
vo na TV;1 

S'o noticiá.rio lntnnacional. o .-Aqui Ago­
ra deu um banho na.:; dema::s emissoras de 
televisão. Todas as materia3 mostradas pe­
lo Aqui Agora no final da tarde e .meio 
da noite, s6 foram mostradas pela Globo, 
Manchlte Bandeirantes e TVE, muito mais 
ta-de. 

Fiquei com a impressuo de que o Aqui 
Agora,11 peca por não ter matéria sobre D. 
polltica nac!onal. Sera que estão pen~anc\o 
que o peva não f"),Sta de poht.ca? 

Negocl() é o 1eguinte: evidentf>mente. o 
e.Aqui Agora> tem falhas e está longe de .;er 
um programa jornalístico perfeito, da mes­
ma forma que eu estou longe de ser um cri­
t ~ de tele\i.são. 

GRANDES CLUBES• 

Ltjstf ~r ai uma entidade denominada 
Un~ão dos Grandes Clubfls Bra~ile:ros. En­
tu os m, mbros dessa entidade estão o Bo­
tafogo. que nem ao menos tem um estádio 
uzoavelmtnte decente I perdeu o de Gene­
ral Scnrlano, de,xou de usar o de Marechal 
Hrrmea e está usando O Calo M,artins. l.:i em 
Nltn~•> t- o Grémto. de POrto Alegre. que foi 
r - "'r;, por .:icompctência técnica, para 

a Segunda Dívi5Uo. Aliás, alguns :cartolas• 
estao querencto faz-ruma jogada suja_para 
que o Grémio retorne, a Primeira Dlvlsao do 
Campeonato Brasilr1ro, 

E.sse neg,.c;io de ser ~l\rnde clube tora 
do camPO não tem senttdo. Gran_de e o Bra­
gant:no. campeão estadual de Suo Paulo to 
viCt'-Campcão foi o NovorlzontJn0l ~. VlCe­
campeão brasileiro. Grande e o enciuma. 
campeão da Copa Brasil e Que eltm:nou o 
Orcmlo. 

o futebOJ bra:deiro esta perdendo cra­
que.,.,, que vão jogar na Europa (agora tam­
bem estão indo para o Japão) por9uc o~ 
clubes nâo tem dtnheiro. O.-; clubc.s nao t•·m 
dinheiro porque o.s camp,.onatos são defic1-
tarlos. E tudo isso acontec-c- porque os tear~ 
tolas ► não sabem organizar torndos e cam­
peonato- fixam preço5, c.iros para os tn­
gr~os e com isso tmpedem a presença de 
grande público nas arquibancadas de estâ­
dlos hoje transformados em elefantes bran­
co• 

COISAS DO DELIO 

O deputado estadual Dclio Leal, do P:\IDB. 
aquele que já foi um bom Prefeito de Para­
cambi. re.solveu defender o med1ocre gover­
no de Moreira Franco. Ao defender o Mo­
reira, 0 ,lustre Of:putado deu uma de car­
tola• do no.sso futebol, i~to é, tez besteira. 

Délio d.s.se que o governo de Brizola esta 
omisso Em relação ao combate a violência 
e que no go\~erno de l1ore1ra Franco foran1 
identificados e pre~os todos os envolvidos cm 
sequestros. O Deputado errou duplamLnte. 
Nem Brizola está om;gso e nem Moreira foi 
er,, ,ente no combate ao banditismo. 

S,;,,ra que o deputado Dél:o Leal, que foi 
delegado de policia. acredita que aquele tal 
de Chocolate;., que estava preso na Ban­
gu l, penitenciária de ,segurança máxima 
cometeu mesmo su,cidio? On teria sido mor­
to como ,queima de arquivo? 

Sera que o deputado Délio Leal, que, re­
pito. foi delegado de pohcia. scha que o as­
~assinato do cMiguelãO> nâQ ter,a que ser 
bem investigado? • Miguelào-. foi cabo clc.­
toral (ou segurança) do deputado Rubem 
Medina. Irmão do .sequestrado Roberto Mc­
dlna. E Miguel ão . entn·vistado por m: m 
meses antes de ser a.ssa.ssmado, disse tl'r 
sido passado para trás Oevou um be·ço ) 
por Rubem Medina. Mas o competente go­
verno do Moreira, assim como não investi­
gou direitinho a morte do Chocolate ... , tam­
bém deixou cair no esquecimento o assacs;­
nato do M gue1ão . 

Negócio é o seguinte assim como toram 
esquecidos e~ses casos escabrc.sos, é bom que 
o deputado Déllo Leal c~-queça o gow.rno do 
Moreira e deixe de lado essn idéia de defen­
dê-lo. 5(? f;zer Isso, poder' deix:u de dtzcr 
bobagens que comprom, · n rua magem ele 
parlamentar idõn<'o. 
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fl.11' Nóssa. 1.liocesf! 'laª> O ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Amor integral ao irmão 
J e.!us Cristo l-, neste mundo, a expressão 

máx,m:i <!o Amor de Deus para conosco ou 
de um Deus qul'. na sua essén-:ia protund~. 
é Amor 

Mosaico 
------...C..c.;; ------- -

o me.imo J,· .ui que anu;1cia o Reino de 
Ceu-= 1ct M· 4. 171, que devemos procurg.r 
primeíro o Reino de Deus e sua justiça, pob 
as colsns materiais no.s serão dadas de :tcrés­
cimo <ct Mt 6. 23-34L que promete o reino 
dos céus aos que fazem a vontade de Deus 
,cr Mt 7, 21-23), apresenta a dimensão so· 
<'ial fratf•rna como critério supremo do Juízo 
Final. 

• Ne ta segunda-feit .1 dia 19. começou a 
vialta pastoral na paróquia de S. Pedro 

e S. Paulo de Paracambi, onde é paroco o 
P. Ivanlldo ~e Holanda cunha. o P. Ivanil­
do é um preaente da ParaJba, mai.S precl.sa­
mente de João Pessoa, à :nossa diocese. 

Nos capí~.uloo 24 e 25 Mateus oferece-nos, 
em memoráv~l síntese ccomo tantas outras 
vezes no seu Evangelho), o dtscurso de Jesu .. 
sobre o fim; trlbulaçõ.., causadas pelos falso• 
Messias, perseguição daqueles que seguem o 
Evangelho, desolação de Jeru.snlém, - vinda 
.o F1,·;.> do Homem. parabola da n~ueira, 

exortação à vigtlâncla, parábola das dez vir­
gens, parábola do dinheiro posto a Juros e. 

u ·oi;i ·, do todo o discur..:o escatalógieo. o Jui1.o 
definitivo que o Filho do Homem pronuncia­
ra, em meio de sua glória, acompanhado de 
todos os anjos, sobre toda a hum~nldade 

Podemos ler e reler Mt 25, 31-46, para 
aprendermos do próprio J esus que o Amor 
de Deus, vivido no Amor dos irmãos e ir­
mãs, será o critério supremo do julgamento 

tnü.! .-.:ao é co'iSivel sofistioo.r. Não é po.5-
s1vcl l?IO.'iar Não é possivel negar. Tão cla­
r as são as palavras do Mestre. 

Haverá. primeiro uma seleção que, sabe­
remos pouco depais, obedece ao critério do 
Amor fraterno. . . e um lado, os benditos ri.ue 
são cham1dos a tomar posse do Reino. Do 
outro lado os malditos que são convidados 
a.o fogo eterno Por que, 'D.um caso, a glort­
f1cação no Relno que estã preparado para o: 
bendit.os de.5de o principio do mundo? Por 
que, no otro caso. a condenação ao fogo eter­
no que está preparado par a os demônios? 

Os titulas PoSltlvos da salvação sào títu­
los do Amor : de um Amor prestado n Jesu.,, 
porque ioi prestado aos irmãos pequeninos 
de J esus. aos irmãos que sofriam n ecessida­
des corporais, aos irmãos !necessitados com 
os quais Jesus se identifica na fraternidade. 

' 
Je.:us poderia ter pensado em colocar a 

Ie1. o Jejum, a oração. o sncr1flcio etc. como 
cr itérios do Julgamento. Não repete o Ser­
mão da Montanha onde esses valores <,o 
apresentados em seu contraste com a praxe 
do Antigo Testamento. Não. Jesus prefere 
obras de m1serlcórdia corporal porque são 
muito mais imediatas, muito mais concretos 
e !11.ulto mais experimentada-: fome, sede, 
nudez, abandono, doença, prisão ... nelas po­
deriam incluir-se outras fontes de ~otrlmen­
to, mas bastam os exemplos - a llsta de 
l~su '.!' :ipenas um•.1 li- ta de exemplos con­
creto .. , não de todos os casos. 

Quem teve misericórdia do irmão necessi­
tado, teve misericórdia de Jesus. Quem pas­
sou de largo pelo irmão necessitado, passou 
de largo por Jesus . Num ca.so Je.•n.1~ dir: 
como desfecho de um processo existenci. .. 
·Em verdade lhes digo: o que vocês fizeram 

a um dos m~nores desses meus irmãos, n mim 
o fizeram·• «Mt 25. 40l Noutro caso. Je:-u.: 
dlrâ: "Em verdade lhes digo: sempre que vo­
rês não fizerem tsto a um desses pequeni­
nos, deixaram de fazer a mim" (Mt 25, 46) 

Je5us assume a sorte do Irmão pe-qurro 
que sofre. Fazer o bem o.o irmão !ra<"o ê fa­
:ze-r o bt-m a Jesus. Ne,gar o bem :w lrmf::­
pequeno é negar o bem a Jesus. Je.sus diz 
Eu sou o irmã.o pequenino. E nisto se taz 
eco à formidável palavra. que ressalto. com 
toda clareza a dignidade da pes.son hurra ­
na no proje•o de Amor de Deus: "Deu-. criou 
o homem à sua Imagem, à imagem de Deus 
Ele o r.rlou. homem e mulher Ele os criou". 
<e! Oi 1 26·27> 

Por analolda à lista de necessidndes do 
tempo de Je:,us, podemos, no esp1rlto do 
Amor que Jeaus nos t>ll.5lna, crJar nova 11,t, 
enrtque-clda e o m as múltiplas necc.ssldades 
d~ uma sociedade mais desenvolvida: educo.­
çao, saúde. trabalho. f"mprego (sub-emprego 
e- desemprego, . aalárto. la:zer, direitos huma-
1110$ em ~ral. 

Ne.lta W' ão evangélica do Amor como 
1 

crtü-rlo supremo da v1da crl.stã, como crité­
rio supremo do Juízo Final, PodemO.i com­
preender cor que umn Igre-Ja que queira Et:-r 
a l~re1..1. de Jesus Crtsto, deve assumir todos 
O&_ problemas que esmagam os Irmãos e ir­
mas pequeninos, os Que não têm voz nem 

uv:i! ~d~: ~af~~~s~ e eamagados par 

., 
• Depois da celebração penltenclal na sex-

ta-feira, Dom Adriano celebrou a S. ,._113-
sa. neste sábado p a r a as cnança.s DepoL'\ 
vi.sita. algumas lnstitulções e algumas inicia­
tivas paroquiais, De tarde, àS 16h00. deu-se 
o encontro com as diversas associações reli­
giosas d:i paróquia; Apastolado da Oração, 
Llga Católica Jesus Maria José, Congregação 
Marta.no. e Conferencia Vicentina. o irmão 
bispo expõe alguns a•pectos da Pastoral em 
nossa diocese, de modo particular o enfren­
tamento do problema das vocações sacerdo­
tais e religiosas e. como desafio social núme­
ro um, o problema da violência na Baixada 
Fluminense. Como sempre, as pessoas d.J.ri­
gem perguntas a Dom Adriano. 

• As 19h00 dest<e sábado o bispo dlocesano 
vai com o P. Ivanildo para a comunidade 

do Jardim Nova Era. para inaugurar a igre­
ja de S. Benedito e celebrar a Santa Missa 
Depais da i':lauguraçâo tem lugar uma fes­
tinha de animação da comunidade. 

• Neste domingo, dia 21, depais J:,. S. MlS· 
sa, Dom Adriano encontra-se e o m o::. 

Conselhos Comunitários no Centro de For­
mação da paróquia . De tarde visita à ec,mu­
nidade de S. Franclsco de Assis. no Amapa. 
Encerrando a visita pastoral, o irmã.o bJ.Spo 
admirará o sacramento da CrU:ma e celebra­
rá a s. Missa, o cassrno. 

• Na semana segulnte, de 26 a 28. se farã 
a visita pastoml na paróquia de Laje da 

Central. Aí é vigário o P. Mário Luiz Mene­
zes Gonçalves que, por razões de estudo, se 
encontra ainda em Roma O P. Ivanildo 
acompanbarâ Dom Adriano. 

• No dia 26, festa de Santana, o bispo dio-
cesano celebm a S. Missa na Casa d~ 

Saúde Dr. Eiras. confiada à admt:listração e 
ao zelo apostóhco da congregação das Filhas 
de Santana. Ai é supertora a Irmã Fernan­
da Signori. com muita dediceção e .:apacida­
de. Dom Adriano almoçará com a~ Filhas 
de santana. às quais exprime to d o o seu 
apreço e admtr~ção 

• No mesmo dia 26, à.s 19h00, na matriz 
dr La1e ~erâ lugar a celebração penii..en­

ciel como inirto da viSita 

• No sábado, dla 27 o irmão bi.sPo vlsi~ará 
as ~O"llunidades de Boa Vista, Km 9 e 

Guarujaba. A partir das 19h real_i1:3-se_ uma 
assembléia paroquial com a part_1c1po.çao de 
todos os grupos atuantes da paroqui:-

• No domingo dia 28 haverá às 07h30 <na 
M3.triz a S. M.i~s:J. de Crisma. Depo\s ~m 

.\drirrno vtsttará a.._ comunidades lo Bom 
Jardim e da Ponte Coberta. 

• Da F"n1 ·ltca Centt'-imu~ .\nnu~ ie João 
Paulo n. para comemorar o centenário da 
Encíc-llca Rerum Novaru m de Le:io Xlll -
a primeira enciclica social da Igre-jQ Cató­
lica. 

• "Fm pas do recente, o de-sejo sincero de 
se ~olocar da p3.rt.e dos oprimidos e dt­

não ser lançado forn do curro da história 
induziu muito-. crentes a procurar _dr diver­
sos modos um comprom~o tmposs1\'el entte 
marx.L,mo e crlstlanlsmo. o temoo presente. 
enquanto supero. tudo o que havtn. dr caduco 
nessas tentativas. convida n reafirmar o 
postttvldade de uma autên•Jea teol()Jnn drt. n­
bertação humana integral Conslderodos sob 
er.te POnto de visto. os ocontect!"entos de 
1989 revelam-~e- importantes tambef? para os 
Palse~ do 'Terceiro MU'!'\do' que estáa à pro­
cura do caminho do seu de!envolvtmento. 
num proces.~o tdêntlco àqueles da Europa 
central e orle-nta'' fCentt.slmus Annus 261 

• "A paz e a prosperidade. dP fato, são 
hens que pe,rtenrfm, nor natureza e !odo 

o gÍ":ltrO humano, de- tal modo !tUf' nao é 
possiv<>l goz.ar dei~ dr forma cone-ta e du­
radourn, se torem obtidos e cons!rvados e-m 
oreJuízo de outros povos e- Naçoes. violan­
do os !'-eus direitos. ou exelulndo-os das fon­
tes do bem-e! •~ar·· «centestmus Annu, 271 



DE 20 A 26 DE JULHO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

~os 
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D.ra. Rosa Maria Facml RaphBel 
PSICóLOGA CLINICA 

PS!CODIAGNôSTICO E .-SICOT.:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE G&STANTE$ E TlffiAPL~ DE CASAIS 

Hora marC'J\da pelo telef1:me 767-5882 
De 2.ª a 6.11·-felra, C:a.., 13 às 20 horas 

convênios: OURO CARD. BCO DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COL;;;GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VA.RIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CLfNICA GERAL - ADULTOS E CRIANÇAS 

Horário: 28.s e e:ls, das 13 às 17 horas 

TELEFO:'\'E: 751-0155 

Av. Venâncio Oliveira dos Santos. 44. sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meriti 

UNI.'IIED - PJJB - LIFECARD 

§1"".~~e4..if.~~ 
CLfNtCA J,1ÊD/CA- CARDlOL04.IA 

Cons.: Rua J:JÍZ Moaclr Marques Moradi;;i, 58 - S.1105 - N. Jg,ua;u 
Res,: Rua Sar.ilo ~ Pll.issinur»ga, 43- Ap!.o 101- Rio Cio Jar . ..,j(o 

CotJSl/LT A COM H_,ílfl. MARCAD; -TEL 7ctS•:l2_i8 

r J l'I J ,;.: /.' 1..r Uorado, 5fl - S.'1c.- •- Jl. l.?t.!:l;U 

n l• l e:n _•qa, ,$'. - r:-L '1' • - Aie e: J:m~iro 

éllCA ALEMÃ 
(['ETTLl/\:G & UA L TDA l 

~ ôCUt,O:, M''.lO i::h NOS 
• CONSERT0E 
,. Ol"ICINA PRôPRlA 
<> SE~ÇO R.Af'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR.'\ O MESMO DIA 

Rua Ott1v10 '1'arquínio. 61 - Nova Iguaçu 1 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

co:-;SULTéRIO 

Rua Bernardino de M~lo, 1399 - Sala 303 

Diariamente às 16 horas e sába.do das 9 à.s 11 1'ora.s 

Tel 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRmUI­
DORA - UNIMED - AMlL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE 3RADESCO 

RESID&'lCLc\ 

Ru•.1 Dr. Rejane Pedro Equi. 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

A'MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E CIAORGICOS (, 
GRANDE VARIECADE Dê C1NTAS 

ÃIID0D~~~O~~g:-f6~~gl~~~ 
AGORA PARA MELHOR /.TENDER 

!\!OSSO$ CLIENTES. õcMOS 
PEDICuRE 

FAÇA·N0S UI\IA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO$ • 

W,S IP&d SNQIJBE - PXIB 228C 
• ENTAL-CIRt:iRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ui.~ 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N.lgueçu. 767'7746 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

CLINICA DE CIRÚRGIA PLÃSTICA • , "- . i.:_,r,-t.. 
• UPOASPIRAÇÃO de gordura localltada no smdome, cintura. culote, éoxas, nAdegas, ccslas, 8>CKas, papadas, mama grande de homem. etc. .. 

'l'.' • PLÂSTtCA OE MAMA para aumentar. dlninulr, ennjeemento, tumores, clncer. 
• ~TlCA DO ABDOME para drnl~u\çlo, estrtas, flacidez. depressões, cicattlzes. 
• ~ TICA DE NARIZ para dlrTinw, aumentar, desvios, fra"""'• desvio de septo. .,r 
: PlÁsi:g: g~ ~~ca;e':e::~:~~:~~~-

PAGINA i 

LIVROS E AUTORB 
A>JTO'l!O SARAIVA 

LúClO CARDOSO NA FRAN':;A 

Este?e rl?centemente no Rio o _editor_ ~05 Sega\a, d1 
retor da Coleção A.rchlVOS, de Edlçoes Criticas fsed.lada ~ 
Part.st. Ele asslnou contr_ato para o lw,~-· :er to ...,1r _--d! 

_ que já editou "A paixao s~gundo OH , de Cl~1c~ LisPec, 
tor, e "Macunaima". de M,áno de Andrade - . Cronica da 
casa assassinada.", de Lúcio Cardoso. Os c;1re1tos da t:lbra 
já foram cedido.;, também. para a realiza~ao ~e um fllJne 
pela televi.5ão francesa. Enquanto ,.tssç. ª~. livran!'s ParL:slell, 
õie! estão oferecendo o_ romance . lnacto de Lucio Car1Q 
so, na tradução de Mario carelli. · 

1'.MAZôNIA 

•·os conquistadores do ~az~n~ fquatro ~.êculos de .,1• 
ploração e aventura no maior no do mundo) • de Anthon, 
Smith. é recente lançamento da B~st S':ller. Narra as av~. 
turas e O destino - algumas vezes tragico, outras irôo.lCO 
_ de pessoas notáveis que. 3onhando com o lendário !l 
Dorado acabaram chegando à foz do Amazona.;. Meatland.i, 
nanatt~as de aventuras 1: farta dOC':),_!llen~ção histórtca, ~­
corda episódios da conquista da reg1ao. S~o personagens 
destaque Francisco Orellana. Lope de Agwrr~. Pedro TeU:et­
ra, La oondamine, Humboldt, Spruce. W1ckham e JUlia 
Acana. 

A NOSSA ERA DO RADIO 

Aos 53 anos, mais de 30 dos quais dedicados ao Joru,,_ 
lismo, Sérgio Pompeu envereda pela prosa de tlcçii:, coai 
''Dança carmela". o romance urbano tem como matf!ria­
prima o "Brasil cheio de graça" dos anos 50, no auge 'h 
nossa "era do rádio", do teatro rebolado com suas Vedete:s 
de coxas gordas e seios ~a~os._ das marchinhas ~vaie.:. 
cas apimentadas, um pais 111genuo e alegre que hOJe n,, 
na nostalgia. 

Escrito em apenas três sem3.?3:S, em .1987, "DanÇa ca.r. 
mela", depois de recusado por vanas editoras. chega •s ,.,. 
vrarlas em lançamento da BeSt 5el!er. ~us protagonista, 
são o manco Pedro, que se torna gala romantlco de no-vel3.:i 
radiofônicas e depois locutor esportivo de nomeada. e cu. 
mela, a opulenta Carmela que, ajudada por um empresar;u 
homossexual aliciador de vedetes. alcança o e.strelato. t,m,. 
nando-se a sensação do Cassino da Urca. Casa-se com IQ 
barão francês e vai viver num castelo no Loire. 

Pedro, baixinho e raquítico, ficou manco no dia em q12, 
ao dancarem um tango langoroso. Carmela, com seu r~ 
avantajâdo. caiu sobre ele. Não seria a única tragédia ~ 
sua vida. No dia 16 de julho de 1950, quando irradiava 
fatídico jogo entre o Uruguai e nos.sa seleção, no Maracani 
que nos tirou a cobiçada Jules Rlmet, ficou mudo, ~i:! 
permanecendo por 20 anos. Só recuperou a fala quando a.;. 
vitorioso gol de Pelé, no México, que garantiu a conquis:! 
do tri. 

Paulista de Campinas (1938) , Sérgio Pompeu trabal!l,, 
nos mais importantes jornais e revistas de Sáo Paulo e foi 
redator do Globo Rural. época em que transpôs para o pa;:tl 
as aventuras galantes de Pedro e Carmela. Seu romance de 
estréia não tem nada de saudosista. Ao contrário, é aler.? 
ruidoso e cheio de euforia, características do Brasil a Q'tl!: 

se propô,s recriar. 

DESVENTURAS DE UM MEIO-JAPOXtS 

Considerado o mais irreverente autor da literatura jo-­
vem dos EUA. Coraghessan Boyle. 42 anos. está sendo aw­
sentado ao leitor brasileiro pela Companhia das Artes. coo 
seu quarto romance, "Oriente Oriente·•. que conta a saga~ 
um meio- japonês - rejeitado pelos de sua raça - que b::.:· 
ca. desesperadamente. viver o sonho americano da frater..l· 
dade e felicidade. O titulo foi tirado do poema de Rudya:1 
Kipling "The ballad of East and West", que diz que Orien"! 
e ocidente jamais se encontrarão. 

MODELOS EUROPEUS 
E AMERICANOS 
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DE 20 A 2t> DE JULHO DE 1991 

Vem aí o Comunismo Divino (1) 
JOSI! DE FAI\, H I J") 

:\ , . rdad °"'1r a relJglo$lda d e 
e necr ◄\fia ;11n que ll hu­
manidadé <.ncontn.' melh o re 
ruil-.C na T('rr:i . N:t entro­
\'! _tn que concedi no Jorna· 
lista Br n edlto Nlc-ácio <.le 
Almeida. do Jorm1l do Sul 
df' !\1ina. de v argin ha/MO. 

"r: s rrir-11 pensamc-nto iobrt 
o 
c om a pregação da Pul! 

t ca de D.:-us, deseJ.:. mos rea ­
Jü:s. r a t.1n·la de um d~pa­
rador p.:íquico. A humanida­
de não pode impunemente 
abrir mão do Divino Poder 

A UR.SS e um exemplo exposto por aqueJe admirável povo 
ipode-se ainda dizer ~ovJético?). Aliás, o 5:3:-udoso fundador 
da Legião da Boa Vontade, ~iro Zarur, Ja previra o que 
está ocorrendo com o comum~mo ateu. ~or isso, _pregou. o 
s.urgimento do ComuniSmo Divino. Anunciou tambem o ter­
nlino do capitafü:mo como o conhecemos e da falsa demo­
cracla, fJrmada unJcamente sobre_ ~ases monetárias e qua~­
titativas. Dia virá em que o Espir1to, será levado em c<:m.~1-
<!eração. A Ciéncia esta chegando ate ele: o qu_e a R~l_1g1~0 
jntu.1. 3 CJência um dia comprova _n~_ laboratorto, ~1enc1a 
.!;em Religião é secura de a)ma, Rehg1ao s~~ ~lenc!a des­
camba para o fanatismo. Por isso que a C1enc1a tcerebro l, 
Jlum.inada pelo Amor <Religião, coração), eleva o homem à 
conqu.1:3ta da Verdade. ~im como houve acelerado progres­
:;o material neste século - o homem rapidamente passou da 
carroça para o foguete interplanetário -. ocorrerá. o mes­
mo no campo do sentimento (Espírito). de formo a estabe­
lecer um mundo mais apreciável. como diZla Zarur: ''Atin­
gir o equHíbrio é a meta suprema. O Bem nunca será ven­
ddo pelo mal.'' O equilíbrio virá quando o ser humano, pelo 
Amor ou pela Dor, comprender que é preciso aliar à inteli­
géncia do cérebro a do coração, De qualquer forma a hu­
manidade evolui sempre ... Ou será que, materialmente fa• 
lando. estamos ainda nos tempos das cavernas!? Ev. ­
dentemente, não! O mesmo se darâ no campo moral-espiri­
tual, e ereto que mais pelo efeito da Mestra Dor que, por 
ünal, é a libertação da Alma. 

QUANDO ESTAMOS COM DEUS ATÉ A ADVERSIDADE 
TORNA-SE O MELHOR MOMENTO PARA CRIAR 

A luta neste mundo é fato consu111ado. Posicionarmo-no.s 
perante ela é que nos levará à derrota ou à vitória. Uns 
preferem vivenciá-la como provação, nós preferimos tê-la 
como desafio a ser vencido. Esta visão da vida nos levou a 
,:,onclutr que, sabPndo ou não, quando estamos com Deus, 
até a adversidade torna-se o melhor momento para criar. 
Ê nos momentos de crise que se forjam os grandes caracte­
res e surgem as mais poderosas nações. Dificuldades :;ão 
prêmios de Deus à nossa inteligência. Por isso, a reforma 
urgente a ser feita é a do ser humano, preconizava Zarur 
que concluía. "feita esta, as demais virão por conseqüên­
da". Removida a causa, cessados serão os efeitos. O proble­
ma m~-.ior do Brasil não é de leis, mas de homens. Aquelas 
temos aos turbilhões, a ponto de confundir as mentes. E 
instrucão e educação em nosso heróico país nunca estiveram 
tão degradadas. Necessitam do esforço unido de todos. Tam­
bém. o que se faz com os professores é de pasmar. E ele.s 
i-:ão a base humana de qualquer civilização. Aqui me parece 
que s.e quer erguer o nosso edifício humano-social a começar 
do teto. ~ mágica que não funciona. 

PENSE 
GUSTAVO FRANCO DE MAGALHÃES 

P ense que o mundo ê um lugar bom, sem guerras 
e fantástico - e ele será! 

Pen~e que nada está perdido e que as pessoas 
ainda .ém uma chance de ccrrigi r seus erros do p as..­
.::co - :: isso acontecerá! 

Pen~e que não há o 1mpossi\'el e que tudo poderá 
ser realizado - e a mentira em verdç1de se tornará! 

Pense que entre os defeitos, de Lodas as pessoas, 
·empre poderá ser achada uma qua lidade, pois nin­
guem e totalmente mau - e você se c rgulhará de si 
mesmo! 

Pense que você ê jovem não devido à sua idade. 
ID.Js c.im ao 5eu espírito e à sua esperança de viver, 
e que você é um dos homens que irá mudar o mun­
,fo - e ,·ocê será [ 

Pen• e que a r~alidade é o espelho da ,·ida e que 
; 1-'• e '!::uawo4 ::::F ~Jp!.!pJem sep w~1e ·malat;;:u as erau 
.i.o de um novo e melhor horizonte repleto de alegrias 

-e emoções ... 
E então tudo mudará. 

, • (,I;-3 
1 AÇOUüUE CANCELA 

F:-:TR::::GAS A D0MIC!LIO 

R :cebemos '1t1Clets" como forma d ~ p~came-nto 

Sob a direção de ;\/.,tnoel Robalinho 

RU,\ D!t. THlB,C. 24? - TELT::FOUF: ?tS-371;0 
CE!>,'TIU). - NOVA u.;u,.çu 

CORREIO DA LAV OURA 

PASSATEMPO 
BARÃO DE MUTAMBó 

Bl:óCIO (l) 

.. 'Tem muita _coisa pra_ ser feita e só tão fa1ando e Ecolo• 
c: ia Comf":ttárlo. Eco.logico - deveria. nesta altura do cam­
peonato - ser eco que nao deixasse margem para dúvidas. s > 
aqu~le que. a inda exala fedentina dos sovacos do ego-lm"' .. 
dJahsmo n_ao entende que pr_eservar o melo amb~ente stgn1· 
fica, tambem. pretervar o beocio. autor da frase. 

BEóCJO (2) 

'·Prec1nmos de uma Ecologia humana·• Comtntário a 
trama ecololi(ica proph:ia um equilíbrio na♦.ura, on e n.s mr,-·­
tes, são resultantes do d ito equihbrio; para que r.. ... "I oco:rarr. 
,uper-pcpulações. ~a. "Ecologia hum::.'.la" está me ch0 ran-
do a nazi• fascLsmo. · 

BEOCIO ( 3 ) 

"A ~ologi~ não PC>de perder de v1Sta o h0mo-sapieiu. 
Comentano: ha inomentos que calar-se. pra não obrar bes­
teirol , pode signUtcar multa sapiência. 

C0.\1ENTARJO GERAL 

Teremos "importantes pronunciamento.s" Por causa da 
Rlo•.r 2. Seus p romo";.!?res deveriam organizar, também I pa­
raleiamente l, um Beocio-92, para que os inscritos d~cutls• ~~:à .. por exemplo, "Os ciclos menstruais da mula-sem-ca, 

CERRADO 

Gobre quase um quarto do território brastellro como 
estamos providenciando um Serrado (com S), poderemos co, 
brlr outros quartos e mutto.s. cômodos aesertos. 

SERRADO 

~u~~~ ~i::r~c!~~.t~ infesta, 
Onde começa a floresta? 
Onde começa o deserto? 

T Rl:PADORES 

JXUUL!DADE FUTURA 

O pinheiro-ao-Paraná tem sido serrado para o rabrtco 
de papel.: 1:. mais um desmatamento anti-higiênico. com 0 t empo nao h &.-erá nada para limpar .. . 

CATL'\"Gt:ENTGS 

• A gana~cta t ô \'31 ficar satisfeite. qua-ndo todo o terr1-
tor~o braslle1ro. ror um.1 só caatinga. ''Gente" que pensa (''J 
a~im, logo de,xa solL:.!' a catinga mental. · 

PELASDO 

. O Pantanal é ambiente p:-opíclo para o jac,aré . E pa ra 
mu1ta.s crocodUagens. , . 

ARA..~-i "COM POUCO Br.JJA-FLOR'· 

Be1ja-flor, louvado seja! 
Belja aqui, beija acolá .. . 
Belja-tJor, louvado seja! 
Beija a !lor de Dona Béja, 
Que viceJa em Araxà . 

, • Como somo3 u1n produto do meio, pr ecisamos preser ­
;é~~i~~ rak~~; <Palavras do macaco, num encontro com o 

• . Em religios!dacte de _fut.ebol :q eu s tem sido basta-ncc 
equanime. De~ e portugu!!s. Deus e colombiano . Ele só vo!­
tará a ser _bras1Iei~o depms que os jogadores aprenderem s 
cantar o hmo .nac1on3:I. Alguns jogadores estão tendo di11-
cul~ades ---:- a~em de Jo~ar futebol. t que não sabem qua1 
o hmo nacional. . Isto e: hino :i~cional de qual naçã:,~ 

• . O set trnma•no nasce impuro. socialmente falando o 
ambien_te !ccis.l é que o purifica. E~se negucio de dizer Que 
e a soc.1edade que o corrompe não tá com nada• é puro des­
conhecimento de Biologia, de Antropologia eté. Aquele tal 
de_ Roussea-:.1 era Analfabeto e rc. Antropologia Cultural As 
c~1anc-as aprendem . Deixa um .ser humano longe do cOnvi­
v10 com outrc3 ~ere-s hmr.anos e , depois de algum tempo 
vá ver u tesultatlo ... Rousseau e seus copiadores entendeffl 
tanto de Pedagogia como b?touro entende de Matemática. 

O A F'tJag~rgla esta tmfórica com a nova disciplina e~~ 
c~Iar. E~ucacao Sexual. Zezinho ~ indiscir 'inado íncorrl­
g1ve1 - .lá e~tá planejando _seus estudos ... Quer fazer todo~ 
os trabalhos de grupv. Es'.'l ansioso por aulas práticas de­
ver_es d~ ca~a, vlst_ta a m~<::eus-motêis .. múlt:1:la escolha,' pro­
vas ore_ts etf". A un1ca duvida de z~zmho é com relação ao 
~er tni:11sctpll:1ado. Não sabe se será punido pelo fato de fa­
zer ou de deixar de fazer ... 

DBDº~~g~g~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA D~ CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682. 
Nova lguaçú. RJ 
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Marcos Venício Siln dt An~rade 
(ADVOGADO) 

TRA\'. \'IL .\ YBOTY, 30 - S,\ LAS 30s ·7 
TEL. 7Gl-9351 - NO\'A I GUAÇU-RJ 

PA~INA 5 : 

_Professor de Geografia Física acusa : 

AREA IGUAL A 10 VEZES O ESTADO DO 
RIO JÁ FOI DESMAIADA NA AMAZôNIA 

Nos últ1mos 12 anos t oram devastados cerca de 300 mU 
qu1lómetro.s quadrados - cerca de 10 vezes a área do Eata­
do do Rio de Janeiro - da noresta amazônica. i' wna ve-
1,,ctd~d@ de de:::matamC'nto alarmante. Com essa preocupa­
çao na cabeça. o professor aposentado de geografLa !i.s1ca da 
1Jniver..,1daae de ~ão Paulo 1USP,, Azlz Ab.Sá.ber. vem ,e 
dedicando n03 ult1mos mese.3 em elabOrar propostas e alter­
na~l'ras p:ira o dcsenvol••imento r acional da Amazôónla. Az:U 
Ab Sáb'?'r :1,r6 sentou es,,c trabalho na quinta-feira, d.ia 18. 
durante a 'i3. 1 Reunião Anual da Sociedade Brasileira para 
o Progr~sso da C1t ncla (SBPc,. Junto a suas propo.stas pa.ra 
a Amazoni~. o pro!es.sor falou também de alternativas par"' ~~;reas~~~S0 d~:!.ra"ct~· como a Tropical Atlân Uca, Sul Nor-

Para Azlz Ab'Sáber, o fundamental para a Amazônia é 
preservar sua biodiver.sidade. Por i&;o, ele- t raça alternati­
vas e.stratégicas que levam isso em conta. Em prltn,eLro lu­
gar, de acor,do com o pesquisador, é necessário levar adian­
te 1;,1ma pobtlca de coabitação pacifica entre md1os, .serin­
gueiros. e demats _habitantes locais. Ab"Sáber recomenda am­
da~ a _nao ocupaça? dos igarapés, o uso de ~efen.slvos agríco­
las so em ce_rtas :t.reas e com mutta restriçoes. a preservação 
integral de 1ndtos ainda não civilizados e mudanças dos pa­
drões de ocupação. de acordo realmente com as glebas. 

. t justan.:ente a esµ questão que Ab'Sáber dedica sua 
maior a tençao. Para ele, a legislação que permite o desma­
tamento d e sor;, das área~ das propriedades ê ··coisa de 
ldlo_ta. feita por idiotas que não entendem nada da organi­
zaçao_ dos espaços na região". Ele explica que com a lei atual 
é pos1vel desmatar metade da propriedade de qualquer for­
ma, como em faixas, por exemplo. "Ou seja, além de se des­
matar a met_ade, interfere-se em outros 30~ •·, explica Ab'Sá­
ber. "Desse Jeito, adeus floresta amazônica". O que ele pro­
põe é mudar a lei, tornando a percentagem de desmate per­
mitido inversamente proporcional ao tamanho da proprte­
dade - quanto maior a gleba, menor o indice de derruba­
da. Pela propost a de Ab'Sáber, nas propriedades de até 100 
1:"1ectares, por exemplo. poderiam ser desmatados 30% da 
~~f:ia ep:r~a

12
~~elas com 2 000 hoectares essa porcentagem 

Para Ab'Sáber, entre as providências mais urgentes es­
tão a proibição do uso de mercúrio e a retirada dos garim­
peiros d~s áreas indígenas. Outra recomendação é que o go­
verno nao atenda permissivamente os interesses e desejo; 
dos grandes proprietários de garimpos. "Eles têm muito di­
nh eiro. que lavam no Uruguai e na Africa do Sul, e por isso 
têm poder para enfrentar o governo", acusa. 

•sckpu1ado sup ~5'B3Tf 
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DE 20 A 26 DE JULHO DE 1991 

ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

A VISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N·• 99/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
1 ..1ra "'.fa1eriais e Sen .. i~os da Sc.cretaxia Municipal de 
--\dmini5tração da .P.r~f~1tura Muni~ip~l de Nova lguaçu, 
10 uso de suas atnbu1çoes. torna publico que facã realizar 

,,citação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N• 
''Y;9I-CPLMS. destinada a aquisição de material desti-
1ado ao Hospital Geral de N~\·a Iguaçu, conforme proces .. 
o n' 02/10.~7:191, a ser licitado no dia 25 de julho do 

,:no em curso. as 11 :00 horas. na sala de reuníão da Co--
.:lissão Pe.n:óânentc de Lictação, situada à Rua De. Athai­
de Pimenta de Moraes, 52S, n.esta cidade 

O Edital com as especificações do· material encon-
1 ra-se: à disposição dos interessados no endereço antes 
J.-1encionado, no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
oi (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 09 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

RESUMO DE CONTRATO P/ PUBLICAÇÃO 
Contrato N• Oi2/SESUR/9l 
Licitação N• 034/SEDUR/9 l 
Processo N• 06/10. 711/91 
Contratada: Craft Engenharia Ltda. 
Objeto: Execução em caráter emergencial das obras 

'(.fe recuperação- de diversos logradouros. 
Prazci de ex~ução: 120 dias. 
Valor do contrato: Cr$ 125.779.474,77 
Assmáttll'a do contrato: 09 de julho de 1991. 

Contrato N• 040/SEDUR/91 
Prazo dl?: execução: 150 dias 
Licitação N · 035/SEDUR/91 
Processo N·• 06/11.890/91 
Contratada: Premag - Sistema de Construção Ltda. 
Prazo de execução: 150 dias 
Objeto: Obras de construção de uma ponte na Es­

t, ada de Cabuçu, Rio Sarapuí. localizada em Cabuçu li., 
_ Distrito do Município de Nova Iguaçu, RJ. 

Valor do contrato: Cr$ 47 .611.414,54 
Assinatura do contrato: 05 de julho de 1991. 

Contrato N· 041/SEDUR/91 
Licitação N• 037 /SEDUR/91 
Processo N• Ci6/l l.892/91 
Contratada: Premag - Sistema de Construção Ltda. 
Objeto: Obras de construção de uma ponte na Es-

1rada de ligação Cabuçu, Queimados, localizada em Ca­
i,uçu 1. 2' Distrito do Município de Nova Iguaçu, RJ. 

Valor do contrato: Cr$ 46.327.383,65 
Prazo de execução: 150 dias 
Assinatura do contrato: 05 de julho de 1991. 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
":e No,·a Iguaçu - SEDUR. através de sua Comissão Per--
• ~3n<:?:nte de Licitação. torna público que fará realizar, às 
í0:00 horas do dia 06 de agosto de 1991 , na sala de reu­
•Õls de sua sede, localizada na Rua Otávio Tarquinio, 33, 

- andar. Centro, Nova Iguaçu, lkitação na modalidade 
e TOMADA DE PREÇOS ,com vistas a selecionar 

empresa para execução de regime de empreitada das obras 
1..!e saneamento, drenagem e pavimentação das Ruas Uer­

er. Henrique, localizadas em Engenheiro Pedreira, Mu­
kípio de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

As especificações e condições gerais de participação 
· a licitação estão explicitadas no Edital que estará à dü,­
~~osição dos interessados ate o dia 31 de julho de l 991. 

0 er..dereço acima, mediante apresentação de Guia de Re­
colhimento no valor de 03 ( três) UFINIG'S, a serem 

dqu1riaJs na Secretaria Municipal de Fazenda. localizada 
v Rua Athaide de l\loraes, 528 - Centro, Nova Iguaçu. 

Em 12 07. I 991 
ERNESTO BACCHERlNI 

Pre~idente da Comissão Permanente de Licitação 

l icitaç,-,o - TClMADA DE PREÇOS N, 052/SEDUR/91 

A Secretaria lviunicipal d.: Desenvolvimento Urbanc 
e Nova Iguaçu - SEDUR, utra\.és sua Comissão ~er• 
mente de L·--itação, torna público que fará realizar, à~ 

2 00 horas do dia 06 de agosto de 1991, na sala de reu­
l)PS de sua !'.-ede, localizadd ;,. Rua Otávio Tarquínio, 33, 

·:dur, centl"o de Nova Iguaçu, licitação na modalidade 
1 OMADA DE PREÇOS com vistas a selecionar em­
, para a execução em regime de empreitad.1 por preço 

~:oba)_ das obrat de saneamento, drenagem e pavimenta .. 
~,o d<\S Ruas Marques Canário, Godoy, E1izeu de Alva-

1enga ,(P.arte), Magno de Carvalho e Travessa Elsa, lo­
cc.111zadas na Chatuba, 49 Distrito do Município de Nova 

JUaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

~s e_specificações e condições gerais de participação 
li.J lic1taçao estão e:xplicitad,b nc, Edital que estarâ à dis-
1 o.s1ção dos interessados até o dia 31 de julho de 1991. 
r .J endereço acima. mediante ;;.presentação de Guia de Re .. 
<;lhimento no valor de 03 (três) UFJNIG'S, a serem 

aquindas na Stcretaria 'Municipal de Fazenda, localizada 
t, Rua Athaide Pimenta de ~1orc:iis, 528. Centro, N. Iguaçu. 

Em 12 07.1991 
ERNESTO BACCHERINI 

Pre5id,nte da Comi!isão Permanente de Licitação 

CORREIO E>A LAVOURA PAGINA& 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Secretaria Municipal de Administração 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9• da Lei de n' 194, de 8.12.77, 
4ue criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. <.:omunico que coube 
em partes iguais a ldicéia Carvalho de Paula, Mauricio 
de Paula e Rosemeri de Paula. beneficiários do ex-servidor 
Sérgio de Paula, falecido em J 9.02.1990, o pecúlio em di­
nheiro no montante de Cr$ 162. 976,31, referente ao des­
conto efetuado no mês de maio/ 1991. 

Em 12.07.1991 
RIZIO BARBOSA - Secretário 

Secretaria lvlunicipal de Administração 
COMUNICADO/ FANSERMUNI 

De acordo com o Art. 9• da Lei n' 194, de 08.12.77, 
que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. comunico que coube 
a metade do total a Denise Fernandes Gomes e a outra 
metade a Sônia Fernandes Gomes, be:neficiãrios da ex .. ser­
vidora Denise Fernandes Gomes, falecida em 20.02.1989, 
o pecúlio em dinheiro no montante de Cr$ 162. 976,31. re­
ferentes ao d~sconto efetuado no mês de maio/1991. 

Em 12.07.1991 
RIZIO BARBOSA - Secretário 

AVISO DE LICITAÇAO 

EDITAL N• 101/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Lu.:ita ~ 
para Materiais e Servi~os da S~c~etaria Municipal ç~: 
Administração da Prefe1tura Municipal de Nova lgua 
110 uso de suas atribuições, torna público que fará re:ali:u~ 
licitação destinada a aquisição de reforma de máquina gr:~ 
fica, conforme o Processo n• 02/11 .131/91. a ser licitado 
no dia 02 de agosto de 1991. as 17 :00 horas. na sal, d, 
reunião da CPLMS. localizada na Rua Dr. Athaide Piaien: 
ta de Morae3, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especifkacões do material e:ncn.n. 
tra .. se à disposição dos intere~sados no endereço anttt 
mencionado, no horário das 9 as 18 horas, ao preço de 
01 (hum) UFINIG. 

Em 17.07.1991 
Marden de Faria Meíra - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 102/91,CPLMS 

Secretaria Municipal de Administração 
COMUNICADO/FAMSE'RMUNI 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Mate:iais e Serviços da S~c~etaria Municipal d, 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova lguaç,. 
no uso de suas atribuições. torna pUblico que fará re:alb.: 
licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS \ 
102/91, conforme solicitação feita através do_ Processo et 

< n• 08/20. 196/91-SEMUS, para a manutençao de máqc,. 
nas de escrever dos PAMs de Queimados e Belford Roxr 
neste Município, a ser realizada no dia 02 de agosto de 
1991. às 16:30 horas, na sala de reunião da CPLMS, ,,. 
tuada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesll 
cidade. 

De acordo com o Art. 9• da Lei n• 191, de 08.12.77, 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico que coube 
a metade do total a Dalila lracema Fernandes e a outra 
:netade a Olim.pio José Fernandes, beneficiários do ex .. ser­
vidor José da Silva Fernandes, falecido em 07. 03. I 989, 
o pecúlio em dinheiro no montante de Cr$ 162.976.31, re­
ferente ao desconte efetuado no mês de maio/1991. 

Em 12.07 . 1991 
RIZIO BARBOSA - Secretário 

ALTERAÇÃO DE DATA DE LICITAÇÃO 

EDITAL N•1 15/91-CPLMS 

O Presidente: da Comissão Permanente: de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria M unícipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
torna público que fará realizar licitação destinada a con­
tratação de empresa especializada em fornecimento de ali­
mentação para o Hospital Geral de Nova Iguaçu - Posse, 
conforme solictação feita através do processo 08/20.143/91 
SEMUS, a ser licitado no dia 25 de julho do ano em cur­
so, às 14 :00 horas, na sala de reunião da Comissão de. 
Licitação, situada à Rua Dr. Athaide: Pimenta de Moraes, 
n'' 528, nesta cidade. 

Qualquer informação a respeito pcde:rá ser prestada 
aos interessados no endereço antes mencionado, no horá­
rio das 9:00 âs 18:00 horas, na sala acima mencionada. 

Em 15.07.1991. 
l\!arden de Faria Meira - Pcesidente/CPLMS 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Processo N• 08/20.160/91 

Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­
trole lnterno - ACI -. homoiogo a licitação na modaJi .. 
dade de TOMADA DE PREÇOS N· 21/91, adjudico o 
fornecimento a Xerox lnd. e Comercial Leda., autorizo a 
emissão da Nota de Empenho no valor de Cr$ 5.329.870,10 
rm nome da adjudicada. 

Em 09.07.1991 
ALUlSlO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N· 100/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Pe.rman·ente: de Licitação 
para Materiais e Sen1i~os da Sec~etaria M,.micipal de 
,\dmJnistração da Prefe1turà Mur..i<:1pal de Nova Iguaçu. 
no uso de ~uas atribuições, torna pUbHco que farã realizar 
licitação destinada a aquisição de. meio-Íio, conforme soJi. 
citação feita através do Processo n9 Oi/10.631 /91, at~aves 
de Tomada de Pre,os N·, 100/91-CPLMS. a ser realizada 
em 02 de agosto de 1991. às 11:00 horas, na sala de reu­
nião da CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de 
Moraes, 528. nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material, encon­
tra..-:se à disposição dos interessados no endereço antes 
mencionado, no horário das 9 às 18 horas. ao preço de 
OI (hum) UFINIG. 

Em 17.07.1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

O Edital com as especificações do material, enco:i­
tra .. se à disposiçã..) dos intf"ressados no endereço anti:. 
mencionado. no horário das 9 as 18 horas. ao preço df 
OI (um) UFINIG. 

Em 17.07.1991 
M arden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL Nº 103/91-CPLMS 

O Presidente da Cornissão Permanente de Lícitaç1'.: 
para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
:10 uso de suas atribuições, torna público que farã reali; 
licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS· 
103/91-CPLMS. destinada a aquisição de material de"' 
critôrio, conforme o Processo n9 02/ 1 O. 816/91. a ser lia• 
tada no dia 02 de agosto de 1991. às 1 7 :30 horas, na sa~ 
je reunião da Comissão de Licitação, situada à Rua Dr 
Athaide Pimenta de Moraes. 528. nesta cidade. 

O E dital com as especificações do material encoa· 
tra--se: à disposição dos interessados no endereço antts 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas. ao preÇo dt 

OI (hum) UFINIG. 

Em 17.07.1991 
Marden de Faria l'vleira - Presidente/CPLMS 

CARLOS MORAES COSTA 
Advogados Associados: Luiz Carlos Corte_s VMnn;; 
Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerque\ril · 

Olíveira 

Es,:ritório: RUA JUIZ 1\10,tCIR ~1ARQl 'ES ~IO~~~g11 
N' 125. SALA 202 - EDrFICIO ARGE:sTlr<.\ ~!.\ 

NOVA IGt:A('U I RJ. 

PARQUE DOS BRINOUEl)l)S 
(PRAÇA DA LIBEIID&DE, 84! 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA D,t L;BERDAiJE, .8) 

Brinquedos nacbnt·fs e• estrangeiros 
Papelaril' e artigo!'\ para prese.ntts 

TELEJl'ONl'S: 767-7!72 E 76"-7WI 
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Publique o Balanço de sua ~ 
no "Correio da lavoura". Te~ 



O DE LICJTAÇAO 
1L }; 103/91-CPLMS 

DE 20 A 2t> DE JULHO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

Recordando o Professor 
Leopoldo Machado 

L5tt ano de 1991 ve passar o centenàrJo do ~ascimento 
do Professor Leopoldo Mnchado. Naturalmente. ?\ova I~~a­
çu. cidade onde ele yi\'eu durante longos anos produhH>S, 
ira promover alguns c-w,nto.s alusivos a este! 100 anos. Se­
rão homenagens muJto merecidas de grattdao e de sau~a­
des e eu como antigo ~Juno e. por algum tempo tambem 
professor' do estabelecimento d~ ensino que ele criou e 
ostenta O seu non,e, já me assoc1el. de certa forma, a estas 
comemorações. porque no ano passado <901 lancei. J?ela . Ed. 
do Lar ABC do Interior - Caixa Postal 93 - Cap1van -
SP _ 13. 360 o livro ESPIRITISMO: OBRA DE EDUCAÇÃO. 
recordando uma tese de igual titulo que ele defendeu 1:-m 
1944 em terras mineiras. 

Por outro lado, andei escrevendo em outros jornais aJ­
guns dados a seu respeito e até uma biografia resumida em 
Esperanto. gue se estampou no ~a~anako Lorenz-91, por 
isso mesmo já correndo o mundo mte1ro, pois o retendo al­
manague tem penetração em diversos países, tanto em nosso 
Novo Continente como na Europa, Asia e Afrlca ! 

De mim. devo dizer que apenas o vi três vezes. Primei­
ramente na Sociedade Espírita Humildade e Caridade, creio 
que o Centro Espirita mais antigo de Nova Iguaçu. no bairro 
de Andrade Araújo, isto por volta de 1952. Depois, descendo 
degraus de um antigo sobrado do conjunto de prédios que 
formam o Colégio Leopoldo. por ele criado com o apoio da 
e~osa MarilJa Barbosa e da irmã Leopoldina Machado de 
Barros, em 1930. Era uma calorenta tarde de verão. Eu p1.s­
~ava na calçada diante do prédio e o vi envolto em gros ~o 
casaco. Deveria estar adoentado naturalmente. E por fim nc 
Centro Espirita Fé, Esperança e Caridade, centro fundado 
em 1920, não por ele mas por outros espíritas: mas durante 
longo tempo ele foi o presidente desta instituJção e lhe deu 
até um certo destaque, um certo renome em todo o Brasil. 

Porém. se o vi apenas trés vetes em vida. acompanhei­
lhe o enterro. ou melhor dizendo, tomei parte da enorme 
multidão que conduziu seu corpo ao túmulo, em agosto de 
1957. Era tão compacta a multidão que, à sua passagem, o 
comércio cerrava suas portas, inclusive a Igreja (atualmen­
te a Matriz) de Santo Antonio. padroeiro da cidade, por 
o~dem sem dúvida do saudoso Padre João Musch, fez; seu 
~mo dobrar no alto do campanário quando por ali seguia o 
cortejo fúnebre. Fúnebre. sim. mas sem luto, sem velas sem 
re':olta pois seguiam para o campo santo apenas seus' des­
poJos. Ficavam seus exemplos de homem de valor como edu­
cador e como espirita. E seu Espírito regressava ao Grande 
Além. 

Recorda-se de passagem que tal enterro foi tão concor­
rido que o fato 1:1ereceu registro no programa A VOZ DO 
B_RASIL. em ca~_e1a por todo o pais, através da Agência Na­
c1onal na ocas1ao, parece-me, dirigida pelo jornalista Ma­
noel Fern~ndes, hoje um dos elementos de sustentâculo do 
~EI fb~letim semanal) do Servh;o Espírita de Informações, 
ligado a Capem.1 e ao Lar de Fabiano de Cristo. 

CELSO MARTINS 

E lá esta\"a eu envergando. no meio daquela massa hu­
mana, o uniforme do então OJnáslo Iguaçuano. de cuja 4.ª 
~erie fazia parte porque fui um dos aluno.:; da primeira tur• 
ma. desta e.icola a fazer o vetusto curso ginasial. de 1954 a 
1957. 1: verdade que em criança eu já sabia ser Professor 
L<.:·opoJdo um llder religioso de renome até fora do Brasil. 
Haja vista que teve um JiVTo editado em Llsboa , Portugal., . 
Porém, sô pude fazer idéia de sua popularidade e de seu 
d'c'nOdado esforço na divulgação da Doutrina E~pirlta quan­
do, a partir do primeiro sábado de abril de 1960, ao lado 
de seus sobrinhos Nazaré e Léo íclols dos quatro filhos de 
Dona Leopoldina, e da professora Nancy, irmã do Prof. 
Newton G. de Barros, passei a fazer parte da Mocidade Espí­
rita de Iguaçu, do Centro Fé, Esperança e Caridade, donde 
só me afastei em 69, quando, em me casando. deixei aquela 
cidade fluminense e voltei a morar na Cidade do Rio cte 
Janeiro, onde nascera em agosto de 1942. 

Nova Iguacu e o movimento espírita brasileiro muito 
devem ao Professor Leopoldo, como ouvi de viva voz; de 
uma professora de Francês da antiga Universidade do ex­
tmto Estado da Guanabara, quando prestava eu prova oral 
em exames vestibulares de História Natural (Biologia). Ao 
saber que eu era espirita e fizera o científico <atual 2.0 

grau, no Colégío Leopoldo. a referida examinadora deixou 
de lado o meu exame de Francês oral ítanto melhor para 
mim!) e longamente falou sobre ele, isto em fevereiro de 
1961. dizendo que o conhecera ainda na Bahia. 

Com efeito. foi baiano pois nasceu em 30 dt! setembro 
de 1891. Erigiu-se em esplêndido exemplo de autodidata 
porque, embora só freqüentando oito meses da escola ele­
mentar dos bons tempos, fez-se professor, poeta, jornalista, 
· "atrólogo, polemista. escrltor. ('ontLsta, confere11cista, que 
m~'s posso acrescentar aqui agora? 

1',~nva Iguaçu deve a Leopoldo, entre outras coisas, por 
exempin. o mencionado Colégio. de tantas tradições, por ali 
pas:::ando muitos alunos, hoje médicos, advogados, profes­
sores. banrários. políticos, militares, honrados chefes de fa­
miJia e dis~ h1ta.s mães de família. O Albergue Noturno Allan 
Kardec. inst,1ado em 1938. O Lar de Jesus, criado por sua 
c5:posa Marílb em 1942. ao que me consta. A Escola de 
Alfabetizacão J"li.O Batista, na sede do citado Fé e Espe­
rança, para criar."as pobres. E mais, muito escreveu em for­
ma de crônicas q;•e saíram publicadas também no jornal 
Correio da Lavoura, um dos mais vibrantes semanário5 da 
Baixada Fluminense, dele se tornando colaborador assíduo 
desde 1929, segundo jnformacões que ouvi da querida Dona 
Romana Torres, secretária do jornalista Luiz Martins de 
Azeredo. um dos filhos i .,cho que o caçula) do fundador 
deste órgão, o intrépido Silvino de Azeredo, em 1917. Es­
creveu peças teatrais escolares e espíritas também, posterior­
mente reunidas em livros e encenadas no Teatro F.spiritua­
lista Llfopoldo Machado (na sede do Fé e Esperança). Ou­
tros companheiros. que até com ele conviveram, poderão 
·omplementar o que aqui tento sumariar. Gostaria de ler 

páginas de outros companheiros também. 

NÃO DEIXE DE PARTICIPAR DA TRADICIONAL FESTA CAIPIRA DO 
PATRONATO DE MENORES DE NOVA IGUACU 

CONTAMOS COM VOCÊ NOS DJAS 2, 3 E 4 DE AGOSTO, A PA!UtR DAS 
17 HORAS 

!>UBUOUE O BAL\NCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL: 767-2725 

P..&.GINA 7 

LA DOlCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO OE OVA::; GERAÇÕES 
AMVERSARIO OE CPIANÇA 
Fi:.S1 A OE 15 ANOS 
CASAME::--ITO? 

HOLLYWOOD 
Rdovia Pre,.d-nr~ Out-, K rr. H 
Tele!onts 767 -3565 e 76'.'-3012 

ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI ·RAVIOLI· LAZANHA. INHOOUE. PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA VfAGEM. 
"DISQ)..IE 767-3367 ; • 

FWA BERNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA IGUACU 

~ - ... 1 .. Jr~ ... ÃPRESENTA i 
Neste sábado. a partir das 22 horas 

BANDA DIGNO REU 
Ex-Angra IV - Filhos do Forró e 

Pagode do Taberna Gloos D isco 

- Damas grátis até às 22h30m -

Smteios: Uma passagem ida e volta 
para o Norte e Nordeste. via Itapemirim 
Um colchão de casal Ortomil 
Picanha do Mário 
Vários outros prêmios 

Domingo: Concurso de melhor galera e 
melhor quadrilha caipira. 

· PIZZAS - SALGAOOS E DOCES ANOS 

TRAVESSA MA,,IANO DE MOURA. 85 
NOVJI. Ií,UAÇU - RJ 

·'!.-=-=-=--=--=--=-='==========- -===== 

• 
TRAV. MARIANO D! h!OURA. 95 • NOVA IGCAÇU • RJ. 

C.6.C.(IIIF)31203 557/0001·53 , JNSC.fST.83 !98 435 

-------------------

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

F loriculluB ~rn!éa àe l~uaçu 
ORN.'\MENTAÇôc.S CE CLUBES E IGREJAS 

êNTRFGAS A DC·I\.IJULIO 

R'lA CORO>;F:J. FRA',('IS'."O R().\RFS, Oi 
SOVA ôGúAÇli - EST.\00 DO RlO 



América negocia estádio de Andaraí 
para construir Vila Ollmpica em MI 

1'IOSCOSO JUNIOR 

Como jà deve ter chegado ao conhecimento de .... , o 
Amerlca Futebol Clube. slmpátka e trudictonal agremiação 
ie Vila Isabel. Que durante muitos anos manteve uma lmpor­

nte e a!.nanle participação ino melo social e esportivo do 
~tado ào Rio de Janeiro, re~olveu agora promover uma 
ü1udança rodlcal em suas estruturas. 

Depois de muitas reuniões. a atual diretoria do clube 
'lmericano, c.ujo presidente é LuJzJ.nho Cairo, achou por bem 
mudar defin1t1:amente para Nova Iguaçu . Com esta cteci.Eão, 
0 Estnd;o de ." t 1 a Is'lbel ctesar:~recera. ~ando lugar a um 

~~!~a~~ toºgfo~~;c:~t~tiJ~:o~seJ! tft~~~u~dr~j~!o,tr!\~~~!;_ 
1imentv estâ orçado em 100 milhões de dólar~. algo em tor­
•:o dos 33 bilhões de cr11zeiros. No shopping-ce.nter vão fun­
cionar 360 lojas, 1 hiper-mercado. três cinemas e um teatro. 

com a transação do Estádio da Rua Teodoro da Silva, 
o America receberá, no período de trinta anos, uma renda 
m€nsal - aí é que es~i a vantagem do clube. 

Já com sua Vila Olímpica situada na Av. Santos Du~ 

~naºJ1et, :Sq~~:;1 a~~~daJ:t1~~~tr:;trii~ ~:f àct!ªrp;g~~~ui~ 
r-"tacão do trem. em E.tson Passos, com capacidade i;ara 25 
111n torcedores, tendo ainda dois campOS de futebol, sete ca­
bines de rádio e outras dependências. (O início da eons~ru­
t;ão. tanto do shopping quanto do estádio, está marcada 
"ara o dla 15 de novemlJro deste ~o). 

A e,::tinção da monumental sede esportiva e social do 
América deve1J-se, ao longo do tempo, à extinção de várias 
mo:ialidades esportivas do tradicional clube da Rua Campos 
sanes. 

ANIVERSARIOS 

.l\ni\·er3ariou. no último sábado, meu tio vascaíno Nel­
on Conceição. Na oportunidade, o aniversariante reuniu, 

cm sua. casa. na Rua ura•:1os. 1503 - fundos. vários amigos 
e familiares, que lâ foram parabenizá-lo pela grande data. 
• o craoue mirim do ICBEU (Instituto CUltural Brasil­
Estados uiudosl. Ccno da camisa lC do seu time quêjá 
oma cinc;;: pontos ganhüS no campeonato Iguaçu0.no da ca­

tegori:i. aniv.er _ariou no último domingo, quando foi home­
nageado com um almoço por seus. pais, avo, tio e irmã. No 
;:ábado, dia 13, Vk1irit.1s dividiu com seus amigos de time, 
~ alegria de r,1rtici.9ar de um churrnsco patrocinado por sE.u 
pu o ed1tor-cne1e ao nessa CL, Robiruon Belem de Azeredo. 
o churrasco teve um sal:;.o:.- de dupla comemoração, pois o 
'.ime de Vinicius, naquele sábado cinzento. derrotou o UNI­
Rubro pela contagem de"'3 a 1. Parabéns, Vinicius. 

·,:;?1.'/-

!-UM NOVO CONCEITO(-
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
♦ BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRf.lS DE ÁGUA GEt.,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
♦ TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

•• • SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 
·,1 

<ÍOMtR~IO E
0

REJRES~NJllCÕES ~ -. ,·., L'.;; 
. V"F~R~ 1 

. JtUÃ _PROF. VENINA éoRREIA TORRES.,230 -GR.409 '..-

N. IGUAÇU - RJ 
,; 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA 11,UA',U (RJ) - ANO LXX•ll DE 20 A?., DE Jt;LH~o_o_E_19_s1 _____ "_-_'_J_.s_s_
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JA ESTÃO DEFINIDOS OS DOZE TIMES QUE 
CONTINUARÃO BRIGANDO NA 2.ª DIVISÃO 

No domingo passado foram r2alizados O.:. 
jogos que serviram para deun:r a c1a_..;if1-
caçào, para a prox:ma tas,. das eqU!p~ qu~ 
cstâo disputando o Campeot1:.-1.to de r"ut~L'JI 
Proflsslonal da Segunda O;vlsà.o do E· taG.o 
do Rio de Janeiro. 

Dos tres gruPos IA, B e CJ clru;:-..;ficaram­
se quatro clubes em cada um deles, fazendo 
um total de dOZ'! t~mes, os quais continuarão 
na briga pdo titulo da comr:1r-t:ção. Os cla::i­
stficados são: GRUPO A - Entrerr1ens1 

Central de Barra do ·p1ra1. Barra Mansa e 
Tamoio lXerém). GRUPO B - Pavunense 

•Pavunal, Coleg:io, Cercs ,s ngu, e .roma­
zlnho 1Sào Joao de Ment1 1. GRUPU C -
.Saquarerna, Ohmplco, Som Jesus de ltaba­
poanal, Canto do Rio 1N~t• rod e Carape-
bus ,campos,. . 

OBS.: Apos ter terminada a pr,meira f~­
se da Stgunctona. foram feitas a~ t:stat15t1-
cas. O Araruama toi o time que fu a me­
lhor campanha. somando 23 pontos ganhos 
nos 14 jogos que d1spu1ou. Em segu_ndo lu­
gar ficou o Pavune~. que conseguiu ~a~er 
21 pontos. A segunda tase devE:Ia .:-~ :n.c.ar 
neste final de semana. 

QUEIMADOS ASSUME LIDERANÇA ISOLADA 
DO CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

O Campeonato Iguaçuano de Futebol da 
Primeira Divisão. categorn de jun:ore~- .! 
adulto, que tem a promoção da Liga de De.s­
portos de Nova Iguaçu (LDNI). teve sequen­
cia no último domingo com os Jogos refe­
rentes à rodada de número nove, ainda do 
turno inicial. Na oportunidade foram reg;s­
trados os seguintes resultados: Morro Agu­
do 0x2 Queimados (2xl), Real de Austm 4xl 
Magia (Oxl>, Cabuçu 2x0 Dragagem nxO), 
Ferroviário 0x0 Por.yguar (1x0). As partida., 
da categoria de adulto. entre Santo Ellas x 
D1amani;e e Eden x Gremio Jardim Lucia­
na, foram adiaàas. No juniores, o Oiamant..:! 
venceu par 4 a O e o Eden g::mhou de 4x2. 

Na categoria de adulto. com a vitória que 
obteve sobre o Morro Agudo, a representa­
ção do Queimados FC passou a líder abs-o­
luta na contagem de pontos. Já no jumo­
re~. mesmo com a derrota que sofreu para 
o Magla. o Real de Austin continua na lide­
rança. Vejam como está a labela de elas-

sif.cação até o momento: ADULTO - 1 -
Queimados, 13 pontos ganhos: 2 ) Real de 
Austin, 12; 3·1) Morro Agudo, 11; 4-, Fer­
rovlàrio, 10; 5"') Diamant(; e Eden, 8; 7 
Cabuçu, 7; 8') Santo Elias· e POt?'g~ar. 6; 
10') Magia, Dragagem, 5; e 12 'J Grem10 Jar­
dim Luciana, com apenas 1 ponto. JUNIO­
RES - l'·) Real de Austin. 15 pontos; 2 .' 
o:amante. 13; 3·•) Ferrov.ario. 12:. 4) Quei­
mados, 10; 5·•) Morro Agudo, Magia e Eden, 
9; S·'> Cabuçu, 8; 9-, Dragagem, b; 10·) S~n­
to Elias e Grêmio Jard:m Luciana. 4; e 12 • 
Potyguar, com zero ponto. 

DECIMA RODADA 
A rodada de núm<.ro dez, dO campeonato 

maior de Nova Iguaçu. estã. marcada para 
e5te domingo com a realização dos segu_rn­
te.s Jogos: ?otyguar x Morro Agud_o, Magia :~ 
Santo Elias, Eden x Dragagem, D1am_ante x 
Real de Auskn, Grêmio Jardim Luciana x 
Ferroviário e Queimados x Cabuçu. 

SELECÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL FEMININO 
ENFRENTA SELEÇÃO BRASILEIRA NO LOUZADÃO 

A Seleçào Bras,leira de Futebol Fcmin'.­
no. campeã sul-americana e que vai repre~ 
sentar o nosso País no Mund,al da China, 
em novembro do proximo ano, disputar:i 
uma partida amistosa nest~ dom~ngo contra 
a Seleção lgunçuana. o grande jogo está 
marcado para ser in:ctado às 15 horas. no 
Estádio Nielsen Louzada - o Louzad&o -, 
em Mesquita. 

Segundo o técnico da $.J.~\:Í..; Igua\ u::i.­
na, Hlroldo a. partida piOm!'te :::er bastante 

disputada, já que a Seleçâ.:, Bra:sil~ira con­
ta, em seu quadro, com nad'\ mais. nada 
menos. que três jogadora~ de Nova Iguaçu 
que são: Fanta, Elaine e P?lez.inha. 

Hiroldo disse a.nda à re!)Ortag2m do CL 
que contará com as seguintes atletos par:i. 
enfrentar a Seleção Brasileira: Ana Mari:l 
Andrêia. Pitú, Catia, Cláudia, Verinha. An­
g~la. Nllcéia, Per:. Shirley_ Batat:nha, Ni!­
za, Russa, Toy, Rita, Amaral R -na\.:.1 Gaú­
ch:l e Soninha. 

ATACADO E VAREJO-------

FOHNECIMENTO A DROGARL\S, FARMACUS, PERFUMARIAS lil'C. 

~ DIMIRCO • DISTRl8UIDORD NIRCOIDES LUll. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 6 13 
Tel., 767-4605 

M D R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

l~s9ttl~!t~,9I~ 
A s1mpa LCa _'lffiJ •1.._,.:,,.. •tr-
1L ol Camp ,,n:v · 

_.. -.-ia ) • .,,1 tl nr·º 
1.1 em Bdford. Roxo. est.., (). 
ta ndo a ga.lera daquela 1o,--
1-r1~1 A~ o "Il -:r. ntJ a.­
eq,.;p c4o r:'!'"'1"'.~':n é 'l Id: l 
Na artHhar~a. Ar.rJré li.d"-: 
com 7 gol::; 2.$S~nalados. 1 ·t 
craque de futebol Ad.i1 
Antonio de. Souza. de a~; 
17 anos d- 1dad~. morador 
Bairro Parque Fiora P"ri~ 
treinando, com muito ernp i.l. 
nho. na t:cqu p:i: de juven,l ~ 
AA Portuguesa, da Ilha dr 
Governador. La ,Ie esta " 
revf.lando n_ um ext'!len: 
quarto zaguetro. • O tétru 
de futebol, ~'lanoel 8e_nt0 q CI). 

dirigiu a 1:qulpe de Juniot 
do Toma~nho FC. de S. JOi, 
de Merit1. foi para o E.rn,,.~ 
~ança FC. _de Anclrade Arã • _ 
30. Ele vai preparar o ttr: 
de futebol adulto para d SP\:_. 
tar o C~m_peonato d~ Fll~­
bol ProftSSlonal da Terc.;u:· 
Divis.ão do Estado do R;o·; 
Janeiro. no ano de 1992 
A sensacional .equipe de tu~ 
tebol tcategor1a adulto, 1-l 
Leão de I~uaçu.. do Bai.rn 
Santa Eugen a, Jogará nt:5t ... 
doaüngo. ~ 10 horas. cont:"J. 
o Vila Operaria FC, no canioo 
neste. em Caioaba. o l@ia 
q'-':e veio de uma derrota d.o­
m:ngo pas3ado_ de 1 a o par.., 
a represe~taç~ _do Balir.ta. 
FC. tentara a vitoria no lt;"'. 
de amanhã. • O time de fti. 
tebol veterano do Unidos 
Olinda FC. enfrentará. m 
domingo, às 10 horas_ o c:r.­
junto do Chaparral FC. 
Vila Mariópolis. O jog0 e 
marcado para o camtio , 
As de Ouro FC. em Anch.et_ 
• O de$porfü,ta José Carl 
Alves·. presidente do Sere:,-.:. 
FC. de Parque Flora. com. 
sanda com nossa reportag•_ 
disse que neste domingo ~ 
equipe de futebol vetera.".O 
estará enfrentando e ::. x·­
dando FC. A partida acont.e­
cerá no campo do Intim;di­
de FC. no Bairro Botaf0;g"' 
o dirigente falou a·nda qt:~ 
apôs o jogo o Seresta orer' -
cerá um dei.cioso mocotõ. J 
s-eu adversàric, o R:cordan­
do. dará a c~rveja. Está sen• 
do es·perada uma bonita r--s­
ta de confraternização. 

CINEMAl1 

CINE IGUACU - O. t. ; 
lhôes e a árrnre da ju·, ~e, -
de -, com Rena to Ar;lg'J.o D -
d ·. M_:i~um ,_ ~ p~r!'.C.iJ.i~ 
especial da t.strela do P11.. · 
tanal, Cr~stina Oii1,•t> ra. D 
a louca nos mon3tros · I· 
ror •, com Andre Gower 
"Robby Kilzi:r. C.:nsura 1.r.r 
E.Jrârio: 14 hor:1~ - 15h·. 
17h20m - 19h e 20hHh!!. -
Praça Anton.a Flor, s TeiX · 
ra. T<l. 767-0229. 

CINE \/ERDE - 1.11; 
xual t'iJ~1P .sex'-' 
to), com Anni1 Spr n::le 
Veronica Vera. Censur& l 
anos. Horario: Hh - 16i 
18h20 - 19h30 e 21 hOr:i.< -
Praça da !..iberdJd1 Tt ,.,,! 
noe_ 767-72ô-1. 

CINE CE~R 1 - R,•►':lin 
Hood o pr.nc.10: de. 'lclrJ . 
1am~ric,u101 com Kt'VID e,) 
tner. CEn~nra lirre. Hor r 
13h - 1.,.113 lm - 18h e j 

CINE C!::"ITER 2 - Op .l 

â~~ ;<. a~iv.{ ~~ ~t~ R 

~~;{_ U~':~2~ E:;: {f.1~ ri 
Hh::!Om - 15h - 17bi00l 
19h20m e 21 horas. t.aJ 
CI'\'E CEJ\"TER ;; - J\,p l 

l ug ... s n,ma corn 
Turc, e r •.-1 1 v· ·rrtf"t 
c~nsura llvrc - aor.ir .... 
l-l'1"'0n_ . Rh - lih-lOID 
Hi"i1'.?0m t. :Oi. Jt~lS. lg~r, 
C, nter. A\· M.1rech3 ~ F_0it> 
rn P • .L."i:Otv l18U. T<I. iô8 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soores - PBX 767-5116 • liiiiiiíll 
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